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Participação popular limitada
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Gripe A: a polêmica
da vacinação
Por questões ideológicas, muitas
pessoas preferem não ser
imunizadas contra o vírus H1 N1.
Os gastos do governo com a
campanha se justificam ou são
mesmo desnecessários?
página 5
O artista plástico gaúcho, "naturalizado"
catarinense fala sobre a mudança de endereço
.
e de profissão. Ele conta como foi o início tardio
de sua carreira, as exposições internacionais, a
relação com Florianópolis, seu estilo figurativo­
pop-Iúdico e ainda revela seus projetos futuros.
Luciano pretende criar uma escola de artes para
crianças e escrever um livro sobre sua história.
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Yuri Gama
OVO PLI\NO DI RETOR'
pARTIe I PAT\VO IGUAL A
NTER£SSES PR\YAtD
Pulseirinhas do sexo: proibir é mesmo a solução? Sociedade
Brasil não possui lei
de criminalização da
homofobia
� A moda pode ser passageira, mas o fenômeno
� que invade as escolas brasileiras disfarçado
! de brincadeira traz à tona a precocidade dos
IE adolescentes. Revela problemas que não podem
ser resolvidos simplesmente com a proibição
do uso do acessório, como a ineficiência de
pais e professores em enfrentar o assunto sem
rodeios.
página 12
Projeto de lei está em tramitação
no Senado, mas enfrenta demora
na aprovação devido às pressões
de grupos religiosos dentro do





com energias renováveis e
ganham reconhecimento nacional.
Apesar dos custos elevados,
alternativas são necessárias para a
preservação do meio ambiente.
páginas 6 e 7
Depois de quatro anos de
discussões na comunidade, o
Pla�o Diretor de Florianópolis
é elaborado por um instituto
contratado pela Prefeitura. O
argumento de tratar-se de uma
fase técnica foi utilizado para
romper os canais de participação
popular. Foram realizadas apenas
audiências de apresentação nessa
nova etapa, uma delas impedida
por manifestações.
O anteprojeto, que não tem previsão
de envio à Câmara de Vereadores,
deve ser discutido em dez regiões
da cidade por uma comissão
encabeçada pelo Secretário
de Educação. Várias entidades
pedem a volta dos núcleos de
deliberação estabelecidos em
2006. A discussão de um projeto
de lei que pretende normatizar a
utilização de todos os espaços da
cidade envolve interesses dos mais
diversos e deixa muitas questões
em aberto, como a escolha entre
desenvolver ou preservar.
páginas 8 e 9
Esporte
Dia de clássico para o
plantonista esportivo
Luiz Gonzaga
A rotina do profissional que fica na
retaguarda das transmissões não
se restringe ao jogo em destaque.
O trabalho exige concentração e
rende até 13 horas de jornada.
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o UNIVERSITÁRIO
50 anos em 5
1. o quê?
A Universidade Federal de Santa Catari­
n� c?m�mora em 2010 seus 50 anos deeXlstencla e, para festejar a data alunosdo �urso de Educação Física pro:Uovema Gmca UFSC 50 anos em 5. O nomedo evento lembra o plano de metas dJuscelino �ubitschek. A realização daegin_cana surgiu por indicação da ComissãoOrgallIzadora dos 50 anos da UFSC £r�A., e raze erencra a trajetória da universidade.
2. Quem?
Os alunos da 5a fase do curso de
Bacharelado em Educação Física
da UFSC organizam e promovem
essa gínéâna. Os 26 acadêmicos
da disciplina de Planejamento
e Organização de Eventos, do
Curso de Educação Física, foram
orientados pelo professor Valmir
José Oleas e pela graduanda Juliana
Krummenauer. Essa galera suou a




De 13 a, I9.de maio. Na quinta-feira, dia13, sera feita a abertura' no dia 14 t�. h' , , sex a-eira, avera o �oncurso de dança. A caçaao t�souro e a gmcana cultural Ocorrem
no.sabado, 15. ,N? dia 18, terça-feira, temos Jogos s�dentaflos e os jogos eletrônicose, logo apos,. haverá a festa de encerra­
�ento. No dia 19 tem ainda o desafiomtelectual.
4. Onde?
No Centro de Cultura e Eventos
acon-
tecem a abertura e a competição de
dança. No campo de futebol
do CDS, a
gincana cultural. Na concha
acústica,
a caça ao tesouro. No ginásio 1
do
CDS haverá os jogos sedentários e




Pa�a co�.emorar o quinquagésimo
arnversano da Universidade Federal de
Santa Catarina ao lado da comunidade
acadêm�ca e da sociedade em geral, a fim
d� ampliar o conhecimento sobre a UFSC.
Ha 50 anos surgia esse lugar de excelência
na form�ção. de pesquisadores, professores
e profissIOnaIs que contribuem para o 'desenvolvimento do estado.
EDITORIAL
Jornalismo e pressão alta
No lançamento da campanha contra a hi­
pertensão, o ministro José Gomes Temporão
recomendou aos brasileiros fazer mais sexo,
de preferência cinco vezes ao dia, ou melhor,
cinco vezes por semana. O que foi dito em tom
de brincadeira ganhou as manchetes dos prin­
cipais jornais do país e virou assunto nas mais
distintas rodas de conversa - desde o bar até a
redação do ZERO. Sim, porque jornalista tam­
bém sofre de pressão alta.
Aliás, muito antes dos cardiologistas alerta­
rem sobre os riscos do estresse no trabalho, os
profissionais que levam a você, leitor, as notí­
cias diárias, já estavam com a saúde no sinal
vermelho há muito tempo. Isso porque, para
a gente fazer um trabalho interessante, atual,
inovador, útil e em tempo hábil, muitas vezes
acabamos por cometer excessos, tais como noi­
tes sem sono, almoços em forma de sanduíche,
má postura em frente ao computador.
"Mas o ZERO não é apenas um jornal labo­
ratório?", você deve estar pensando. Não deve
ser assim tão estressante sua produção. Bem,
diga isso aos mais de 30 responsáveis pelo tra­
balho - entre repórteres, editores, diagramado­
res e professores - e eles, talvez irritados com a
colocação, nem respondam. Mas o fato é que a
combinação de inexperiência e ansiedade pela
CHARGE
primeira publicação de peso com o acúmulo
de outros trabalhos acadêmicos atribuídos aos
alunos que compõem a redação, torna cada
edição uma dura batalha. E, como você pode
ler nas matérias a seguir, vencemos mais uma.
Sim, em cima da hora fechamos esta edição,
e é com imensa satisfação que a levamos ao
meio acadêmico e à comunidade. Certamente
todos vão se deliciar com as reportagens feitas
com carinho, cuidado e seriedade. O repórter
Felipe Sato mostra porquê tem tanta gente com
receio da vacina contra o vírus HINl; Cinthia
editou o texto da Anna Bárbara, que apresenta
os conflitos do plano diretor participativo de
Florianópolis; a Alessandra fez uma reporta­
gem imperdível sobre energias renováveis. Esta
edição tem isso tudo e muito mais, é só folhear
e aproveitar!
Para nós, ver o ZERO impresso, bonito
e cheiroso é um prazer tão grande que faz a
pressão da equipe se estabilizar. Quem sabe,
no próximo lançamento de campanha contra
a pressão alta, a gente envie para o ministro
Temporão alguns exemplares. Aí provavelmen­
te ele vai dizer que, além de sexo cinco vezes por
semana, para estabilizar a pressão nada como
ler um bom jornallaboratório antes de ir pra
cama (dormir, é claro!).
HUNt .• SEI<IA






Rodrigo Silveira da Silva tem 24 anos, é
estudante de Design Gráfico da Udesc e
trabalha como free/ancer em Web Design. Para
entrar em contato com o autor escreva para o
e-mail radrigopistacerta@hotmail.com.
. Para, os chargistas
Se você é daqueles que quando lê uma notícia
logo a imagina numa charge, desenhe para
o ZERO e envie para zera@cce.ufsc.br. Sua
charge pode ser publicada nesse espaço e fazer
parte das próximas edições do jornal.
ZERO NO TEMPO
O ZERO sempre foi um feroz defensor da demo­
cracia. Há 21 anos, em 1989, era com entusiarmo
que a chamada de capa fazia referência ao retorno
das eleições diretas presidenciais, direito ceifado du­
rante os anos da ditaduramilitar. As páginas daque­
la edição tratavam da esperança de um novo Brasil,
democrático, plural, mais justo.
Os anos que se seguiram, no entanto, foram de
profunda decepção, com uma dura sequência de
governantes que não corresponderam a tais expec­
tativas. AANJ (Associação Nacional dos Iornaís), no
entanto, nunca havia declarado abertamente uma
posição político-ideológica, mesmo no caso do im­
peachtment de Collor. Essa aparente isenção, agora
parece ter caído por terra.
Em entrevista ao jornal O Globo, a presidente
da ANJ, Maria Judith Brito afirmou que a grande
imprensa faz mesmo oposição ao governo: "Obvia­
mente, esses meios de comunicação estão fazendo
de fato a posição oposicionista deste país, já que a
oposição está profundamente fragilizada."
Se a oposição está frágil, então é porque the falta
competência para sua tarefa, mas não é por isso que
jornais importantes devem dar apoio a candidatu­
ras. O jornalismo deve cobrir os fatos com responsa­
bilidade e isenção, senão vira mero discurso.
É função da imprensa em país livre e democrá­
tico apontar falhas dos governantes, denunciar atos
de corrupção; mas fazer campanha política, defi­
nitivamente não! Cai-se, com o comprometimento
declarado a partidos e correntes políticas, num erro.
Afinal, como denunciar atos inescrupulosos daque­
les a quem se apoia? Perde-se, com isso, um dos
maiores valores do jornalismo: credibilidade.
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De olhos atentos para a economia
o Brasil aparece na imprensa internacional como aposta de crescimento econômico, mas a ideia não é unânime
o Brasil está em alta. É o que pode­
mos constatar ao acompanhar diversas
publicações da mídia internacional:
o país que antes aparecia esporadica­
mente nas páginas esportivas e turís­
ticas agora é pauta frequente na seção
de economia. Em novembro do ano
passado, a capa da revista britânica The
Economist estampou a chamada "Bra­
zil takes off" (em português, o Brasil
decola), acompanhada da imagem do
Cristo Redentor que, transformada em
foguete, é impulsionado para os céus. O
The New York Times apontou a econo­
mia brasileira entre suas "10 melhores
apostas para 2010" e, para não faltar
exemplos, o jornal americano The Wall
Street journal se referiu ao Brasil em
sua edição de março deste ano como "o
país do futuro".
Para quem está inserido no coti­
diano da economia é difícil perceber
essa "mudança de rumo" tão comen­
tada nas notícias internacionais e se
posicionar diante dela. Taxas de juros,
crescimento econômico e índices de in­
flação podem ser difíceis de interpretar
quando são analisados fora de contex­
to. Pensando em facilitar esse desafio,
o ZERO convidou dois professores do
Departamento de Ciências Econômicas






Crescer é ruim? Muitos economistas, para
'\ não dizer a maioria, defendem que a expansão
da economia como efeito do crescimento da
renda (aumentando a demanda por consumo
ou o déficit público) necessariamente provoca
inflação, portando, o crescimento deve ser con­
trolado. Tal conclusão não é verdadeira, pois a
inflação aumenta por vários motivos, não ape­
nas pelo aumento da demanda provocada pelo
crescimento. Crescer é uma necessidade social
porque a população aumenta e precisa ingressar no mercado de trabalho.
Aumentar a taxa de juros é bom? Estes mesmos economistas defendem também
que a única resposta possível às situações de crescimento da inflação é aumentar a taxa
de juros. Dessa forma, o aumento da taxa de juros é bom, porque restringe o crescimento
e pode reduzir a inflação. Isso também não é verdade, pois a elevação dessa taxa deses­
timula os investimentos e, em condições de abertura financeira e de câmbio flutuante
(como é o nosso caso, no qual a taxa de câmbio é determinada pela oferta e demanda de
moeda estrangeira no mercado cambial) atrai capital externo de curto prazo que sobre­
valoriza a moeda interna, estimulando as importações e desestimulando as exportações,
além de aumentar a divida publica interna (como ocorreu nos primeiros anos do plano
Real). Em todos os dois casos não cria capacidade produtiva, que é o que gera emprego.
A taxa de juro é, portanto, apenas um dos instrumentos de políticamonetária, cuja dimi­
nuição ou aumento depende de inúmeras outras variáveis macroeconômicas.
Distribuir renda é bom? Neste ponto todos estão de acordo, mas divergem quanto
a forma de fazê-la. Uns defendem que só a educação melhora o capital humano e o
mercado proporciona o mecanismo de ajuste, outros defendem que ações positivas de
curto prazo focalizadas são fundamentais (agenda positiva) para melhorar a qualidade
de vida no lugar das falhas nos mecanismos de mercado.
Posicionando-se frente a essas três perguntas não e difícil concluir o acerto das políti­
cas atuais que diminuíram os juros (ainda não em uma taxa razoável) que estimularam
o crescimento (em ritmo crescente, mas ainda modesto) e provo­
caram melhora nos índices sociais e de distribuição de renda.
Dois aspectos importantes devem ser lembrados. O primeiro
diz respeito aos estímulos para o investimento privado por dois
movimentos: um realizando os investimentos públicos que são
fundamentais para "puxar" os investimentos privados - princi­
palmente o PAC, ainda em andamento; e o outro é a manutenção
das condições macroeconômicas que asseguram a estabilidade
monetária e econômica como um todo. Refiro-me aqui ao con­
trole da dívida pública e a adequabilidade da política cambial,
cujo resultado pode-se observar pela capacidade de evitar reflexos internos da recente
crise financeira internacional, que poderiam ter sido devastadores. O segundo aspecto é
o esforço para realizar políticas que o neoliberalismo havia abandonado, quais sejam:
retomar os investimentos em educação. Enfatizo a educação superior, cujos resultados,
ao menos no curto prazo, já são visíveis na comunidade universitária. Lembro das polí­
ticas que estimulam a capacidade tecnológica do país, a ampliação dos fundos setoriais
para investimento em pesquisa e os estímulos para inovação aos setores privados.
São indícios claros que, além de um controle adequado - mas ainda inicial- de boas
condições macroeconômicas de crescimento, a retomada das políticas de competitivida­
de, de ampliação da participação no mercado mundial e políticas sociais, estão em an­
damento. Como se percebe, são movimentos que, mais do que asseguram a estabilidade
monetária e as condições macroeconômicas, podem indicar claramente a formação de
um novo padrão de desenvolvimento para o país. Padrão no qual se poderá combinar
estabilidade macroeconôrnica, crescimento e distribuição de renda: um velho sonho dos
brasileiros, tanto dos que viveram os anos desenvolvimentístas quanto dos filhos da crise
dos anos 80, ou caras pintadas, que estão procurando construir suas esperanças.
Renato Ramos Campos






tarina (UFSC) para discutir a respeito
da política econômica adotada no Bra­
sil nas últimas décadas e articular sua
opinião sobre os resultados apresenta­




De repente, o Brasil tomou-se a nova sensa­
ção dos grandes "emergentes". Sua indigente e
menosprezada economia das duas décadas per­
didas - quando ficou aparentemente estancada
nos anos 1980 e 1990 - nos últimos dois ou três
anos foi alçada pelos capitalistas de todo o mun­
do para o topo das economias mais lucrativas e
cortejadas do mercado mundial.
Como o país está realizando esse novo mila­
gre econômico? Para a mídia especializada in­
ternacional é muito simples: austeridade fiscal no lado de dentro e abertura para o capital
externo no lado de fora. Nada mais liberal. Mas será que as coisas são tão simples assim?
Umyouco de dúvida não vai fazer mal a ninguém.
E claro que não se pode fazer aqui uma demonstraçãomais completa dos fatores econô­
micos que determinaram essa recuperação econômica e repentina credibilidade da econo­
mia brasileira. Efêmera recuperação. Mas o assunto principal é essa história mal contada
que o Brasil caminha celeremente para tomar-se nova potência econômica. Algumas rápi­
das menções da boa teoria do desenvolvimento econômico podem ajudar o leitor a pensar
por si mesmo acerca do assunto.
Aprimeira regra teórica (facilmente verificável na prática) é não confundir crescimento
econômico com desenvolvimento econômico. Crescimento econômico diz respeito à quan­
tidade de mercadorias produzidas e dos lucros dos capitalistas. Só isso. Nos "grandes emer­
gentes" do BRICs - sigla para o grupo formado por Brasil, Rússia, Índia e China - o tama­
nho do Produto Interno Bruto (PIB), que mede o crescimento econômico, pode realmente
ultrapassar o de grandes potências mundiais. Mas quer dizer que isso transforma esses
"emergentes" em novas potências econômicas? Absolutamente. Isso pode até aumentar
aindamais sua dependência do capital internacional centralizado nos grandes bancos dos
EUA, Europa e Japão e concentrado nas grandes empresas globais.
Para ser potência econômica de verdade tem que se promover o desenvolvimento eco­
nômico, o que diz respeito à qualidade da produção nacional. Pode-se dizer que uma eco­
nomia nacional é uma potência mundial, por maior que seja seu
PIB, se ela não tem uma moeda nacional conversível no mercado
internacional de divisas? É o caso dos BRICs. São grandes econo­
mias que não têm "moedas fortes". Isso é uma deficiência genética
(portanto insuperável) muito grave. Assim, os "emergentes" con­
tinuam a depender de grandes estoques de reservas internacionais
(dólar, euro e iene) para escorar suas moedas nacionais, vulnerá­
veis a crises cambiais e fugas de capitais.
De que valem grandes volumes de exportação se elas se baseiam
principalmente em matérias primas rapidamente esgotáveis ou em
salários de fome na indústria exportadora? As exportações dos BRICs aumentam sem parar,
mas não têm nenhuma qualidade. De que valem as crescentes exportações de pequenos
aviões pela Embraer se mais de noventa por cento de cada aparelho é montado com impor­
tação dos EUA e Europa, como turbinas, equipamentos, eletrônicos e insumos em geral?
Os BRICS não produzem, eles apenas montam mercadorias para exportação. Essa é
uma realidade do desenvolvimento desigual e combinado do mercado mundial. Essa é ou­
tra deficiência genética muito grave para quem se candidata a potência econômica. Para
se passar de montadora para produtora haveria de se possuir uma enorme capacidade de
desenvolvimento científico e tecnológico nacional, como ocorreu historicamente nos EUA,
Europa e Japão. Ao invés de avançar neste caminho, os BRICs estão em rápido retrocesso.
Sem autonomia científica e tecnológica o crescimento econômico de um país só serve para
aumentar os lucros do capital global. Nada mais.
Fica agora com nossos leitores a tarefa de pensar por si mesmos e continuar listando
outras inúmeras necessidades de mudanças estruturais para que uma economia nacional
deixe de ser dominada e faça parte do fechadíssimo clube das potências econômicas. Para
que ninguém aceite sem pensar a ilusão de uma falsa decolagem.
José Antônio Martins
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Profissional antes do fim da faculdade
Participação em empresas juniores é uma oportunidade de conhecer o mercado de trabalho durante a graduação
Era o ano de 1967 e o movimento
estudantil fervia na França. Os alunos
da Essec (L'Ecole Supérieure des Scien­
ces Economiques et Commerciales de
Paris) decidem reunir-se para buscar
formas de se preparar para o mercado
de trabalho 9ue fossem aiém do ensino
acadêmico. E criada, então, a primeira
Empresa Júnior, a Junior Enterprise. A
associação prestava serviços ao mer­
cado e colocava os alunos em contato
com a vivência empresarial. Apesar de
ter como objetivo principal comple­
mentar a capacitação dos alunos, a
empresa surpreendeu, atingindo o fatu­
ramento de US$ 19 milhões já no seu
primeiro ano de funcionamento. A ideia
difundiu-se rapidamente e, em 1969, a
França já tinha uma confederação na­
cional de empresas juniores. No Brasil,
o Movimento EmpresaJúnior só chegou
durante a década de 80, como iniciativa
da Câmara de Comércio Franco-Brasi­
leira. Foram então fundadas as três
primeiras do país: EJ-FGV (vinculada
à Fundação Getúlio Vargas), a Júnior
FAAP e ajúnior Poli Estudos.
A Empresa Júnior (EJ) é constituída
e gerida por alunos de cursos de gra­
duação de uma faculdade ou universi­
dade, na qual está inserida. Os acadê­
micos desenvolvem os projetos para o
mercado, sob orientação de professores,
e ocupam cargos nas áreas de presi­
dência, diretoria e gerência - como
em uma empresa convencional. De
acordo com Mariana Marrara Vitarelli,
presidente da Federação das Empresas
Juniores de Santa Catarina (FEJESC),
"a verdadeira finalidade é enriquecer
o aprendizado do estudante, com uma
experiência profissional em sua área de
atuação. Por isso, elas não têm fins eco­
nômicos e prestam serviços a um preço
muito abaixo do mercado",
Hoje o Brasil conta com cerca de 750
Empresas Juniores, envolvendo mais de
23 mil universitários. O movimento na­
cional é capitaneado pela Brasil Júnior
Mariana Porto
Tainá Crestani, Henrique Clasen e Vitor Kanitz, membros da Ação Junior, empresa da UFSC que presta consultorias na área sócio-econômica
- Confederação Brasileira de Empresas
Juniores, formada por oito federações,
que representam sete estados mais o
Distrito Federal. Mariana conta que, em
geral, os projetos são voltados às micro
e pequenas empresas. "No entanto, não
é uniforme, existem EJs que fazem pro­
jetos a médias e grandes empresas."
Movimento EmpresaJúnior na UFSC
A UFSC é uma das entidades que
conta com serviços de suas empresas
juniores para consultorias de projetos
desenvolvidos na universidade. A Em­
presa Júnior de Engenharia Sanitária
(Esejam) fez consultorias para o Hos­
pital Universitário na questão de resí­
duos hospitalares, enquanto a Empresa
Júnior de Produção (Ejep), vinculada
ao curso de Engenharia da Produção,
já realizou seis consultorias para a
melhoria do Restaurante Universitário
(RU). A última recebeu o prêmio de
Melhor Case de Projeto Externo no En­
contro Nacional de Empresas juniores
de 2009 (Enej), e vai ser apresentada
no Encontro Sul de Empresários Junio­
res (Esej) que será realizado de 6 a 9
de maio em Gramado (RS). A diretora
do RU, Deise de Oliveira Rita, conta que
foram realizadas muitas reuniões e vá­
rios contatos com a Empresa Júnior, o
que a deixou muito segura. "Todos os
envolvidos são muito detalhistas e pre­
ocupados, comprometidos, e a atuação
deles é altamente profissional, mesmo
tratando-se de acadêmicos". Ela conta
que a interação continua após a entre­
ga do projeto. "Eles vieram fazer uma
avaliação, a fim de levantar os pontos
positivos e negativos da consultoria do
ponto de vista do cliente." Outras EJs
que também já prestaram serviços à
UFSC são a Ação Júnior e a Nutri Júnior,
empresas de consultoria nas áreas só­
cio-econômica e de nutrição, respecti­
vamente.
Para Mariana, contratar uma EJ é
uma alternativa interessante para mui­
tas empresas e entidades. "Os serviços
são realizados por consultores capacita­
dos pela empresa e orientados por pro­
fessores, proporcionando ao cliente um
serviço de qualidade em tempo hábil e
de forma socialmente responsável." O
preço também é um chamariz impor­
tante. "Como não se tem custos fixos
como mão de obra, telefone, aluguel,
os preços são calculados com base nas
despesas de cada consultoria. O rendi­
mento é investido em infraestrutura
e na capacitação de seus membros",
completa.
Diferencial
Os estudantes que atuam em uma
empresa júnior são voluntários ou es­
tagiários. Sua intenção é conhecer o
mercado de trabalho antes de sair da
faculdade e aprimorar determinadas
habilidades, como a capacidade de tra­
balhar em grupo, a negociação com o
cliente, a oratória e o empreendedoris­
mo. Muitos terão seus próprios negó­
cios e aproveitam o período acadêmico
para conhecer bem o mercado em que
vão atuar.
Para a acadêmica Kamila Alves de
Oliveira, atual diretora de Projetos da
EJEP, "o Movimento Empresa Júnior
não forma somente empreendedores,
mas cidadãos que desejam mudar
a sociedade e, consequentemente, o
Brasil." Kamila comenta que sua par­
ticipação no movimento superou suas
expectativas. "Você tem um crescimen­
to pessoal e profissional enorme e co­
meça a acreditar que é possível causar
impacto positivo na sociedade." Além
disso, a vivência no meio empresarial
prepara para o mercado de trabalho de
uma forma que mesmo um estágio não
propicia. "Meu grau de liberdade e de
responsabilidade é muito maior do que
se eu fosse estagiária em uma empresa
comum."
Uma das preocupações do conceito
é preservar a imagem das EJs perante à
sociedade. Entre os critérios éticos fica
definido, por exemplo, que não pode
ser objetivo da empresa captar recur­
sos financeiros para a universidade ou
para os alunos integrantes ou realizar
aplicações financeiras com fins de acu­
mulação de capital. Também existe a
preocupação de evitar que faculdades




Mudanças no RU: conheça as melhorias resultantes da consultoria
O serviço prestado pela Ejep para
o Restaurante Universitário da UFSC
é um exemplo de parceria bem suce­
dida entre universidade e Empresas
Juniores. Pode-se dizer que o RU é um
cliente frequente da Ejep. A primei­
ra consultoria prestada ocorreu em
2003, e era uma resposta da UFSC às
queixas dos estudantes com relação
aos ruídos, desconforto e temperatu­
ra ambiente do restaurante. O layout
da cozinha e do refeitório foi modifi­
cado e foram trocados os assentos e
as mesas, levando em consideração
aspectos ergonômicos.
Em 2005 foi necessário um novo
trabalho, pois a demanda havia au­
mentado muito com a criação de no­
vos cursos e o restaurante servia mais
de 3 mil refeições diárias. A espera nas
filas chegava a 35 minutos. O desafio
dos consultores foi buscar soluções
emergenciais e de fácil aplicação. A
disposição das mesas, cadeiras e do
buffet de self-service foi otimizada a
partir de uma análise sobre o tempo
de espera nas filas, e o resultado foi
o aumento de 100 lugares no restau­
rante, o que correspondeu a 94% do
atendimento de uma nova ala.
A situação da cozinha foi o foco do
trabalho de 2006. A média de refei­
ções havia crescido para 3,6 mil por
dia. A reposição dos alimentos ficou
mais rápida e o trabalho ficou mais
bem organizado, evitando-se idas e
vindas desnecessárias da cozinha. Em
2007, uma nova consultoria foi reali­
zada para diminuir os desperdícios de
comida, que não era bem dimensio-
nada. Foi criado um modelo de pre­
visão, com base em um modelo ma­
temático, para aperfeiçoar a projeção
de demanda dos usuários do restau­
rante e decidir que cardápio servir.
Finalmente, a última consultoria,
feita em 2009, deparou-se com uma
realidade nova no RU, com maior
variedade de alimentos e oferta de su­
a>s. Além disso, novos cursos na UFSC
e maior número de vagas levaram a
um aumento na fila e mais lentidão
no buffet. O objetivo das mudanças
atuais é diminuir o tempo de espera
nas filas, fazer um balanceamento da
demanda entre as alas e elevar a ca­
pacidade do RU, incluindo a inaugu­
ração de uma terceira ala. (D.F)
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vírus ainda é imprevisível, apesar de
ter tido dimensões menores do que
o esperado, com mortalidade de até
30% das previsões. É uma forma de
controlar futuras pandemias tam­
bém". Do ponto de vista coletivo, o
médico considera que a vacinação é
fundamental e, embora reconheça
que a gripe possa ser tratada sem in­
ternação, defende que os casos com­
provados que forem identificados de­
vem ser curados em isolamento.
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Campanha de vacinação divide'opiniões
Contrariando as recomendações do governo, muitas pessoas optam por não se imunizar contra o vírus H1 N1
Depois de classificada como uma
pandemia em 2009, a gripe A gerou
a mobilização de uma campanha na­
cional de vacinação contra o vírus.
Iniciada no dia 8 de março, a em­
preitada do governo estabeleceu um
cronograma para que os grupos mais
frágeis à doença, C0)110 grávidas, por
exemplo, fossem devidamente imuni­
zados, com o objetivo de atingir pelo
menos 62 milhões de pessoas, quase
metade da população do país.
Apesar de ter sido decretado caso
de "emergência na saúde pública in­
ternacional", o vírus da Influenza A
(H1N1) - combinação genética das
variantes da gripe humana, suína e a
aviária - deu evidências de que, mes­
mo sendo mais agressivo e apresen­
tar maior facilidade de multiplicação
comparado ao da gripe comum, é
menos grave do que pensava a co­
munidade científica, liderada pela
Organização Mundial da Saúde. No
ano passado, a "gripe suína" levou à
morte 12.220 pessoas em todo mun­
do, segundo dados da OMS, contra a
estimativa de 500 mil óbitos anuais
pela gripe estacionai, que normal­
mente ataca humanos.
Contrariando as orientações do
Ministério da Saúde, algumas pes­
soas optaram por não tomar a va­
cina 'contra a gripe. Por convicções
ideológicas - naturalistas ou sociais
-, mesmo estando dentro dos grupos
considerados mais perigosos, eles
preferiram não se imunizar. É o caso
de Giovana Chinellato, estudante de
Jornalismo da UFSC que tem uma
filosofia de vida que vai contra qual­
quer tipo de maltrato a animais.
"Os medicamentos e vacinas, em
geral, usam animais como cobaias. E
eu não me sentiria bem em colocar
alguma coisa que foi testado em um
animal dentro do meu corpo. Não
deixa de ser uma forma de maltrato",
esclarece. Além do teste em animais,
outro fator contribui para essa opção
de alguns naturalístas: como se trata
De acordo com a previsão do governo, mais 32 milhões de pessoas ainda devem ser imunizadas até o fim da campanha, no dia 24 de maio, mas na reta final a procura vem sendo baixa
de uma vacina que possui proteínas
do A (H1N1) atenuadas, essas pessoas
que evitam tomar remédios preferem
não tomá-la para não "injetar" o ví-'
rus em seu organismo. "O corpo pre­
cisa estar saudável para que consiga
combater as doenças sem precisar de
medicamentos", afirma Patrícia Ber­
gantin, estudante de Letras da USP.
O médico homeopata Carlos Al­
berto Fioro, presidente da Associação
Médica Homeopata Brasileira, acre­
dita que a campanha foi importante
para evitar que a gripe A se dissemi­
nasse ainda mais, mesmo que possa
ser tratada sem a vacina. "Para se
prevenir qualquer tipo de gripe, o
indivíduo precisa fortalecer o siste­
ma imunológico. A homeopatia, com
tratamentos individualizados, pode
auxiliar nesse aumento de resistên­
cia, mas é preciso considerar que a
transmissão do vírus é muito fácil, o
que é preocupante, principalmente
em regiões mais pobres do mundo,
onde nem sempre as pessoas estão
suficientemente saudáveis para resis­
tir às complicações clínicas".
Para combater a disseminação da
"nova" gripe de uma forma mais am­
pla, a Associação, pensando na saúde
pública, aprovou uma resolução que
visa discutir uma forma de, além de
tratar dos agravantes causados pelo
vírus, evitar sua disseminação. O
médico do Hospital de Caridade de
São José e do Regional de São José,
Luiz Gustavo Escada Ferreira, refor­
ça, endossando o coro do Ministério
da Saúde, que a campanha não tem
a pretensão de imunizar toda a po­
pulação ou erradicar a doença, mas,
sim, de vacinar um bom número de
pessoas para diminuir a dissemina­
ção da gripe, bem como reduzir o
número de óbitos.
Para ele, a medida é "necessária
porque o comportamento desse novo
Doses da vacina custaram 1,3 bilhão de reais
Ao custo de R$ 1,3 bilhão, o governo brasileiro
comprou 112 milhões de doses da vacina, que estão
sendo aplicadas gratuitamente para os grupos mais
suscetíveis às complicações clínicas do vírus - ges­
tantes, indígenas, trabalhadores da saúde e portado­
res de doenças crônicas, como obesos e pessoas com
asma. Além desses quatro, o Ministério da Saúde es­
tendeu a campanha a mais alguns grupos: crianças
de seis meses a dois anos, jovens de 20 a 29 anos e
adultos de 30 a 39 anos.
O alto investimento na compra é outro fator que
leva pessoas a não aderirem à campanha. Renata
Frignani, estudante de Nutrição da Faculdade São
Camilo, não se imunizou por considerar o gasto
muito elevado. "É de se desconfiar de uma mobili­
zação tão grande para evitar a disseminação de uma
doença que não se mostrou tão grave assim. Exis­
tem outras necessidades da população que merecem
tanta, ou mais, atenção do poder público", afirma a
universitária.
Segundo dados do jornal O Estado de São Pau­
lo, em outros países, como na França, a compra de
grandes quantidades da vacina causou atrito entre o
governo e os partidos de oposição. Depois de gastar
US$ 1,2 bilhão na compra de 94 milhões de doses,
o país anunciou que venderia parte do estoque ad­
quirido. Com uma população de 60 milhões, apenas
cerca de 5 milhões passaram pela imunização, o que
levou os oposicionista a questionarem os motivos da
aquisição de um número tão alto de doses. O índice
de pessoas vacinadas também foi baixo na Alema­
nha, chegando a apenas 5% da população até agora.
Parte das 50 milhões de doses compradas também já
está sendo revendida a outros países.
Na Holanda, das 34 milhões de vacinas compra­
das para a população de 12 milhões de pessoas, 19
milhões serão vendidas. Apesar das encomendas te­
rem sido feitas no início da pandemia, quando ain­
da não se tinha ideia da dimensão da gravidade do
vírus, esses excedentes adquiridos geraram margem
para o questionamento da real necessidade da cam­
panha. Circula na internet uma corrente que acusa
a campanha de ser motivada pelo lucro de grandes
empresas farmacêuticas. Na Sérvia, deputados da
oposição se recusaram a tomar a vacina por não ter
havido licitação na decisão de quallaboratório seria





A campanha vai até o dia 24 de
maio e - até o final de abril, Quando o
Ministério da Saúde publicou um balanço
- já imunizou mais de 40 milhões de
,
brasileiros. Em 10 de maio, teve início a
I última etapa da campanha, para adultos
de 30 a 39 anos, As pessoas de outros
grupos de risco Que perderam a data
ainda podem se vacinar gratuitamente.
Em Florianópolis, os postos de saúde da
Trindade e do Córrego Grande e o Hos­
pital Universitário estarão abertos para
imunizar os interessados das 8h ao meio
dia e das 13h às 16h45. (F.S.)
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
6IC&T Florianópolis, maio de 2010
f (�O!imit*l£]� -UFSC inova em energia solar
Sistema desenvolvido pela universidade será usado em aeroportos e estádios de futebol
"(
Um estrangeiro vem prestigiar a
Copa do Mundo de 2014, aqui no Bra­
sil. Chega ao aeroporto, no qual toda a
estrutura é alimentada por energia so­
lar. No dia do jogo, vai ao estádio, onde
também só se utiliza a mesma fonte de
energia. Mas ele nem tem ideia disso.
Iniciativas como estas não podem pas­
sar despercebidas. Os aeroportos e os
estádios solares são projetos da UFSC
e, em momentos em que o país está em
evidência, podem trazer o conceito de
desenvolvimento sustentável e preocu­
pação ambiental.
Em setembro de 2009, o Labora­
tório de Energia Solar (LabSolar), em
parceria com o Instituto para o Desen­
volvimento de Energias Alternativas
da América Latina (Ideal), lançou o
projeto Megawatt Solar, que pretende
instalar o maior gerador de energia so­
lar da América do Sul no prédio e nos
estacionamentos da Eletrosul. Deverá
ser gerado o equivalente ao consumo
anual de cerca de 400 residências. Este
será o primeiro prédio público brasilei­
ro abastecido por energia fotovoltaica
em grande escala. A geração de energia
promete superar a demanda do prédio,
assim, parte dela será disponibilizada
na rede de energia elétrica. Segundo o
diretor do Instituto Ideal e professor do
LabSolar, Ricardo Rüther, o projeto é
importante pela proximidade da fonte
de energia com o usuário. "Com este
novo paradigma acaba-se dispensando
o sistema de transporte de energia das
hidrelétricas às cidades, obtendo-se um
uso mais eficiente". O início da instala­
ção das placas solares está previsto para
o início do ano que vem.
O LabSolar também tem projetos
para os espaços públicos, como os ae­
roportos. Há estudos para estes espaços
em Florianópolis, Brasília, São Paulo e
Rio de Janeiro. "A expectativa é que in­
vestidores se apresentem para levar isso
para frente", complementa Rüther. O
preço da instalação das placas fotovol­
taicas no aeroporto Hercílio Luz é cerca
de 4,2 milhões de euros e, para cobrir
os gastos, além dos investidores, há a
ideia de se incluir R$ 0,20 na taxa de
embarque. Segundo pesquisas, se os 96
milhões de passageiros que utilizaram
o transporte aéreo no Brasil em 2005
pagassem essa sobretaxa, seria possível
instalar um gerador solar que atendes­
se completamente a demanda energé­
tica do aeroporto de Florianópolis em
menos de um ano. Para Rüther, se a
energia solar substituísse outras fontes
de energia poluidoras, negociações no
mercado internacional de carbono se­
riam viabilizadas sob a forma de títu­
los de crédito, compensando impactos
ambientais provocados pelo transporte
aéreo.
Tendo em vista que o Brasil será sede
da Copa doMundo, em 2014, o LabSolar
e o Ideal viram a oportunidade de lançar
Alessandra Flores
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Lucas Nascimento, bolsista do LabSolar, mostra placas solares fotovoltaicas moldáveis no terraço do prédio de Engenharia Mecânica da UFSC
a ideia dos Estádios Solares, que busca
integrar geradores solares fotovoltai­
cos na cobertura dos campos sede dos
jogos. Segundo Nascimento, a energia
produzida deve atender todo o estádio e
ainda ser exportada para a comunidade
através da rede elétrica. O investimento
total necessário para a instalação das
placas varia de R$ 18 milhões a R$ 42
milhões.]á há investidores interessados,
como o banco de fomento alemão KFw
e a agência germânica de desenvolvi­
mento, GTZ. O primeiro estádio a ser
alimentado por energia solar deverá ser
o Pituaçu, em Salvador. O projeto, orça­
do em R$ 5,5 milhões, será financiado
pela Companhia de Eletricidade do Es­
tado da Bahia (Coelba) e pelo Governo
da Bahia. Mas "A expectativa é que até
a copa de 2014, a gente consiga ter to­
dos os campos esportivos envolvidos
neste projeto", afirma Rüther. Se tudo
der certo, 2014 será a primeira Copa do
Mundo a utilizar estádios alimentados
com energia limpa.
Com tantos benefícios, por que as
energias alternativas ainda são tão
pouco utilizadas? Parte significativa da
resposta é seu alto preço. Os painéis so­
lares custam, em média, R$ 5 mil por
quilowatt. "É um valor bem alto. No en­
tanto, a garantia do painel é de 25 anos.
Além disso, os gastos com operação e
manutenção são mínimos", analisa
Nascimento.
O retomo do investimento para
quem adquire painéis solares no Brasil
é de aproximadamente 25 anos, o que
toma a instalação pouco interessante.
Para mudar essa situação, é importante
que haja incentivos do governo, como já
acontece em países da Europa. Na Ale­
manha, cada watt de energia utilizada
custa 19 centavos de Euro, enquanto que
o governo paga 54 centavos de Euro para
cada watt de energia renovável produzi­
da. No Brasil, há o Projeto de Lei 630/03,
que também prevê incentivos à produção
de energia a partir de fontes alternati­
vas. Com a aprovação, a partir de 2011,
a geração de energia renovável será re­
munerada, de acordo com cada tipo de
fonte alternativa. A contribuição para
tais incentivos virá dos consumidores de
energia, proporcionalmente ao-uso, com
exceção das classes mais baixas.
Nascimento explica, ainda, que o
preço da energia elétrica vem aumen­
tando, enquanto a energia solar tem
seu valor 5% mais baixo a cada ano.
"A previsão é que em 2017 haja uma
paridade tarifária no Brasil. Mas para
isso acontecer precisamos de grandes
projetos com o objetivo de disseminar
pequenas ideias", ressalta.
Conforme o professor Passos já con­
cluiu, a discussão sobre novas fontes de
energia deve começar e se fortalecer na
Universidade. Para ajudar nessa tarefa,
o departamento de Engenharia Mecâni­
ca, com a colaboração de professores de
diversas áreas, disponibiliza a discipli­
na "Energias Renováveis", que a partir
deste semestre tomou-se fixa, devido à
grande procura. O objetivo é apresen­
tar a oferta de energias renováveis e as
principais tecnologias, com ênfase nas







Segundo a International Energy Agency,
80% da energia consumida no mundo pro­
vém de fontes fósseis. Além de causarem
impactos ambientais, estas fontes não re­
nováveis têm data marcada para se esgo­
tarem. A Bristish Petroleum, em seu estudo
"Revisão Estatística de Energia Mundial de
2004", afirma que as reservas mundiais de
petróleo durariam cerca de 41 anos, as de
gás natural, 67 anos, e as reservas brasilei­
ras de petróleo, 18 anos. Por outro lado, a
demanda de energia deverá aumentar 1,7%
ao ano, de 2000 a 2030, conforme previ­
sões do Instituto Internacional de Economia.
Segundo o diretor do Instituto Ideal
e professor da UFSC, Ricardo Rüther, as
fontes de energia alternativa são parte da
solução para este cenário, já que geram
menos impactos ambientais e aproveitam
as potencialidades locais. Entretanto, "não é
necessário, nem desejável que as energias
tradicionais sejam substituídas. É preciso
aproveitá-Ias ao máximo e complementar
a matriz energética atual com as energias
alternativas, que devem atender às necessi­
dades de expansão", afirma Rüther.
A matriz energética do Brasil é formada
em 45% de fontes renováveis, principal­
mente de hidrelétricas, que correspondem a
cerca de 95% da energia elétrica utilizada.
"O Brasil tem uma matriz energética limpa.
Os danos causados em sua operação são
baixos. Mas as grandes hidrelétricas têm
impacto na sua construção, causam alaga­
mentos de grandes áreas", comenta Rüther.
Para a professora de Geografia da
Udesc, Maria Paula Marimon, o Brasil possui
características favoráveis ao uso de energias
alternativas. "A tropicalidade e maritimidade
do Brasil auxiliam o desenvolvimento de
climas úmidos que favorecem as usinas
hidrelétricas e garantem alto potencial para
a produção de energia solar", explica. Com
relação à energia eólica, os principais pon­
tos de ventos no Brasil são a costa do Ceará
e do Rio Grande do Sul, onde atua a mari­
timidade e acontecem as principais convec­
ções atmosféricas. "Apesar de seu grande
i
potencial, o Brasil ainda subu_tiliza a energia I
solar. As tecnologias continuam muito caras
e pouco viáveis. A energia eólica também
precisa ser desenvolvida neste sentido",
complementa. (A.F)
IFontes de energia - Brasil
G" ,,,'" 9,3 %
I
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Alunos de Engenharia e bolsistas do LabSolar da UFSC realizam estudos para a transformação de energia solar em elétrica. Alguns projetos já ganharam prêmios em concursos e aguardam novas apresentações na Europa ainda este ano.
Projetos da universidade ganham repercussão internacional
Alguns projetos da UFSC já foram reconheci­
dos a nível nacional e internacional. No campo
das energias renováveis, diversas ideias já ga­
nharam prêmios ou irão concorrer em grandes
eventos. Dois exemplos são o Barco Solar e a
Casa Solar Flex.
o Barco Solar
Imagine um campeonato de barcos movi­
dos a energia solar. Imagine, ainda, vencer este
campeonato. Em outubro de 2009, uma equipe
formada por alunos e professores da UFSC ven­
ceu o Desafio Solar Brasil, em Paraty (RJ), com
o barco Vento Sul, feito com fibra de vidro. O rali
visa estimular o desenvolvimento de tecnologias
para fontes alternativas de energias, e mostrar
sua aplicação em embarcações.
O primeiro lugar garantiu a vaga para o Fri­
sian Solar Chalenge, principal competição euro­
peia para embarcações solares, realizada a cada
dois anos na Holanda. A equipe se prepara para
a construção de um novo barco para a competi­
ção, que acontece de 4 a 10 de julho deste ano.
A nova embarcação será mais leve, por ser de
carbono. "O barco terá alto valor agregado, o
sistema elétrico envolve muita automação e tec­
nologias na parte naval", relata Rüther.
Tantas inovações fazem com que o preço
seja muito alto. O orçamento do barco está em
torno de 200 mil reais, sem contar os custos da
viagem e, segundo o bolsista do LabSolar, Lucas
do Nascimento, ainda falta mais da metade do
recurso para a construção do barco. Apesar das
dificuldades, as expectativas são muito boas:
"Nossa equipe se saiu muito bem no ano passa­
do e, agora, esperamos ganhar o primeiro lugar
no mundial. Para isso, é preciso que os patro­
cinadores nos apóiem, afinal o projeto envolve
pesados recursos", diz Nascimento.
O projeto do barco solar trouxe visibilidade
para o desenvolvimento de outras iniciativas. Na
lagoa do Peri, por exemplo, atua a ONG Insti­
tuto EcoBrasil, que trabalha com conservação
de animais da Lagoa e com o desenvolvimento
sustentável do turismo.
O Labsolar tem convênio com esta ONG e
desenvolve um projeto que visa à construção
de um barco solar destinado ao trajeto que a
organização percorre normalmente. "Como a
lagoa é uma unidade de conservação, o objetivo
é colocar um barco solar para reduzir os gases
poluentes e evitar a poluição com óleo diesel",
explica Nascimento. O barco está sendo dese­
nhado e já foi aprovado. O custo estimado é de
100 mil reais. "O preço é alto, mas há benefícios
que não se pode mensurar, como não usar óleo
diesel em um local de manejo", ressalta o bol­
sista.
O resultado do Desafio Solar Brasil 2009 tam­
bém trouxe outra oportunidade. Há a ideia de
substituir barcos que fazem o trajeto da Costa da
Lagoa da Conceição por barcos solares elétricos.
O projeto foi submetido ao CNPq há três anos,
mas não foi aprovado. "Agora há uma parceria
do Banco do Brasil com a associação de pesca­
dores da Lagoa. Logo teremos um barco destes
por lá", diz Nascimento. Apesar da falta de previ­
sões, o contrato já foi assinado. "Já nos ligaram
para comunicar que o projeto deve começar a
ser montado em breve".
Casa Solar Flex
Agora imagine uma casa autossustentável,
onde só se utiliza energia solar, a água é reapro­
veitada e há tecnologias limpas que aumentam
a eficiência e reduzem o impacto das atividades
diárias. Este tipo de casa já é desenvolvido em
diversas universidades do mundo. Entretanto, é
a primeira vez que uma casa realizada em países
da América do Sul vai a uma competição inter­
nacional.
Desde 2008, a UFSC, juntamente com mais
cinco universidades (UFRJ, UFMG, UFRGS, USP
e Unicamp), desenvolve a Casa Solar Flex, a qual
pretende levar ao Solar Decathlon, que acontece
em Madri, em junho deste ano. Trata-se de uma
competição de casas alimentadas unicamente
por energia solar, desenvolvidas por universida­






A casa deve ter no
máximo 71 m', e deve
ter ao menos 31 m2
com ar condicionado.
O painel solar deve co­
brir toda a superfície
do telhado. A proposta
brasileira é competir
com uma casa vol­
tada para o mercado
turístico. Segundo o
professor de Arquitetura da UFSC/UFRJ, e um
dos coordenadores do projeto, José Kós, entre
as inovações que ainda não são encontradas no
Brasil, a casa apresenta um vaso sanitário seco,
desconectado do sistema de esgoto. Ele não tem
cheiro, não polui e o rejeito ainda vira adubo.
Outro exemplo é um sistema de raízes que trata
toda a água utilizada pela casa.
Esta é a primeira vez que o Solar Decathlon
acontece na Europa, as outras quatro, foram
realizadas nos Estados Unidos. Ao todo, são es­
perados 15 mil visitantes, garantindo ampla vi-
sibilidade.
"Trata-se de uma competição muito cara e
complexa e eles querem ter certeza que vão es­
colher os grupos mais bem preparados, por isso
tivemos que provar que temos condições para
construir a casa", relata Kós. O orçamento está
em torno de R$ 2 milhões, e o governo do país
sede contribui com 100mil euros para cada pro­
jeto. A Eletrobrás já financiou R$ 1,5 milhão,
mas segundo o professor, há muita burocracia







para o transporte e
estamos tendo pro­
blemas com o tempo
de chegada dos ma­
teriais. Está cada vez
mais difícil que ter­




"A divulgação de novas
tecnologias permite a
utilização da energia
solar no cotidiano e cria
renovação no próprio
ensino, a partir da
interdisciplinaridade.
"
Entretanto, o professor afirma que o even­
to é um investimento que vale a pena. "É uma
maneira de incentivar e direcionar as pesquisas
das universidades para o uso da energia solar. A
divulgação de novas tecnologias permite que as
pessoas utilizem esta fonte de energia em seus
cotidianos. Além disso, o evento é importante por
criar certa renovação no próprio ensino. A ideia
é que os alunos comecem a trabalhar com outros
de diferentes áreas. Em geral, as universidades
têm dificuldade para fazer esta interdisciplinari­
dade acontecer". (A.F)
, ZERO
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Participação popular na elaboração do Plano Diretor é limitada
Prefeitura de Florianópolis adia entrega do projeto à Camara de Vereadores diante de manifestações de comunidades. Estas sentiram que suas demandas foram ignoradas no plano realizado por uma instituição contratada
Lagoa com modificações do Plano Diretor Lagoa com reivindicações dos moradorestambém são contra, pois acreditam quemelhorias no transporte público e cons­
trução de ciclovias trariam o mesmo re­
sultado sem grande impacto ambiental
e estético.
de Entidades Ecologistas Catarinenses
(Feec) e membro do Núcleo Gestor, du­
rante seminário de avaliação do Plano
Diretor organizado pela UFSC em 2009.
por bairro, localização dos empregos e
moradia, diagnóstico de problemas, e a
resposta dada foi que a Fundação Cepa
já havia elaborado planos de mobilidade
para mais de 40 cidades no mundo.
As reuniões do Núcleo Gestor Muni­
cipal prosseguiram após a retirada do
poder público, em regime de autocon­
vocação. "Durante todo o ano de 2009
nós buscamos a repactuação do núcleo
gestor, chamamos a prefeitura para reu­
niões e, no final do ano, entramos com
uma ação junto ao Ministério Público,
na qual pedimos três liminares para a
suspensão dos trabalhos feitos sem a
participação popular", explicou Ângela
Liutti, presidente da União Florianopoli­
tana das Entidades Comunitárias - Ufe­
co. Todos os pedidos foram negados pela
justiça.
Tanto Liutti quanto o professor de Ar­
quitetura, Lino Peres, representante da
Universidade Federal de Santa Catarina
(UFSC) junto ao Núcleo Gestor autocon­
vocado, declaram não terem sido convi­
dados para as reuniões organizadas pela
nova comissão especial.
De acordo com Ângela Liutti, a pos­
tura do Núcleo Gestor autoconvocado
perante as reuniões será de protesto,
como continuação às manifestações
realizadas durante a tentativa de audi­
ência no Teatro Álvaro de Carvalho, em
sessões da Assembleia Legislativa e na
frente do Ministério Público Federal. A
Associação de Moradores da Lagoa da
Conceição (Amola) também tem rea­
lizado protestos, com participação de
alunos do bairro e abaixo-assinado vir­
tual contra a construção de prédios com
mais de dois andares, que já tem mais
de 5.200 assinaturas No anteprojeto da
prefeitura, a altura permitida para pré­
dios no local é de até quatro andares, o
que resultaria em crescimento popula­
cional. A Amola argumenta que a Lagoa
não suportaria este aumento porque o
bairro já sofre com falta de luz e água e
trânsito congestionado. Na tentativa de
resolver este último problema, o projeto
da prefeitura prevê a duplicação da Ave­
nida das Rendeiras, porém osmoradores
O anteprojeto de lei do Plano Dire­
tor de Desenvolvimento Sustentável de
Florianópolis teve a sua apresentação
em audiência pública suspensa por
manifestações de diversos setores da so­
ciedade, como entidades comunitárias,
ambientalistas e acadêmicas. Estes se
sentiram ignorados em suas demandas
de preservação e infraestrutura, elabo­
radas em mais de 1.200 reuniões.
O Núcleo Gestor, formado por repre­
sentantes dos distritos, sociedade e poder
público, teve as atividades suspensas pela
prefeitura no final de 2008, momento
em que a Fundação Cepa (Centros de
Estudos e Projetos do Ambiente), con­
tratada por meio de licitação, assumiu
os trabalhos de leitura técnica e finali­
zação do Plano. Em meio às manifes­
tações de março, a Prefeitura recuou e
não entregou o anteprojeto à Câmara de
Vereadores, colocando nas mãos do Se­
cretário de Educação, Rodolfo Pinto da
Luz, a missão de coordenar uma comis­
são especial para negociar a aceitação
do plano diretor nas comunidades.
A nova etapa prevê a realização de
dez reuniões em diferentes regiões de
Florianópolis, ao longo do mês de maio.
São responsáveis pela organização dos
eventos o secretário de Meio Ambiente
e Desenvolvimento Urbano, José Carlos
Rauen, e a servidora do Instituto de
Planejamento Urbano de Florianópolis
(Ipuf) Maria Cristina Piazza. Os critérios
de representatividade comunitária para
as novas reuniões, chamadas de "etapa
conclusíva" pela prefeitura, não foram
apresentados durante a assinatura do
decreto que criou a comissão especial.
Na mesma oportunidade, foi declarado
que o Núcleo Gestor não será reativado,
sob o argumento do procurador do mu­
nicípio.jaime de Souza, de que isso seria
retomar à estaca zero do processo.
A recomendação do Ministério PÚ­
blico Federal é de que o Núcleo Gestor
seja convocado novamente. O formato
de participação popular previsto para as
novas reuniões é de envio de sugestões
coletivas ou individuais em até 30 dias,
que terão caráter consultivo. A metodo-
Quadro atual
O Núcleo Gestor quer que as reu­
niões com os representantes eleitos da
comunidade sejam retomadas do pon­
to onde foram interrompidas em 2008,
acrescentando-se os dados técnicos le­
vantados pelo instituto Cepa, mesma
posição sustentada na recomendação
do Ministério Público. O Comitê Interu­
niversitário para discussão do Plano Di­
retor Participativo de Florianópolis está
organizando um seminário para dia 21
de maio, que vai trazer especialistas de
diversas áreas para analisar o antepro­
jeto da Prefeitura.
"Se o Núcleo gestor fosse retomado
e fosse dada a devida divulgação, com
apoio logístico, espaço físico, ajudar as
comunidades com mapas - coisa que
praticamente não
se fez durante dois
anos e meio - e se
tiver verba para
isso, o Plano Di­
retor Participativo
poderia ser defi­
nido em até seis
Problemas antigos
O Estatuto daCidade, criado em 2001
prevê a criação de planos diretores para
todas as cidades brasileiras com mais
de 20 mil habitantes. O prazo estabele­
cido para a criação do documento era
de cinco anos. Apenas em 2006, poucos
meses antes da data-limite, apareceram
as primeiras ações de Florianópolis para
viabilizar o processo.
Nesse primeiro período, houve dis­
cordância entre a prefeitura e o Fórum
da Cidade, composto por 81 entidades
entre universidades, poder público, as­
sociações comunitárias e outros, sobre
a distribuição da representatividade na
criação do Núcleo. A proposta da prefeí­
tura de dividir o território em 13 regi­
ões, dando a cada











você tem 5 mil pes­
soas em Ratones e
130 mil pessoas
no centro e ambas
têm um representante cada uma", expôs
o professor Peres.
A proposta foi aceita em troca do
compromisso de que o Conselho da Ci­
dade, que seria criado após a implemen­
tação do plano diretor, teria uma com­
posição mais equilibrada. Mas outros
problemas surgiram logo após o início
dos trabalhos dos núcleos reconhecidos,
principalmente relacionados a verbas,
baixa participação do Poder Público e
inexistência de uma política de comu­
nicação.
"O fato de não haver recursos tam­
bém se traduz numa decisão de não
querer que aconteça", interpretou Ale­
xandre Lemos, presidente da Federação
.




. .meses ou menos,
mas arrastando-se
o embate político,
pode levar muito mais tempo", defende
o professor Lino Peres.
Juntando-se às opiniões sobre a não­
legitimidade do processo centralizado
pela prefeitura, o presidente do Institu­
to de Arquitetos do Brasil (lAB) de SC,
Edson Cattoni, também declara que o
processo não foi transparente: "Estamos
vivendo um novo capítulo de desenvol­
vimento da democracia. É a democracia
direta, que foi esquecida, mas o Estatuto
da Cidade abriu essa oportunidade. É
com a participação de toda a população
que o debate deve ser feito".
....................................
.
: O anteprojeto da prefeitura prevê construção
: de prédios de até 4 andares. A Associação
: dos Moradores da Lagoa (Amola) afirma que
: o aumento populacional consequente agra­
: varia os problemas já existentes na região,
: como falta de luz, água e saneamento.
O plano apresentado pela prefeitura planeja
duplicar a Avenida das Rendeiras que liga o
centrinho da Lagoa às praias. O objetivo é
dar mais fluência ao trânsito, que apresenta
engarrafamentos frequentes, principalmente
A Amola é contra a duplicação da Avenida
das Rendeiras, que exigiria aterramento
da área. Para os moradores a solução para
desafogar o trânsito é construir ciclovias em
todo o bairro, inclusive contornando a Lagoa,
e melhorar o transporte público.
Moradores lotam o TAC e impedem realização da audiência pública para apresentação do Plano Diretor
logia difere daquela empregada nas reu­
niões de núcleos, que era de discussão
ampla e aberta às colocações dos diver­
sos setores representados, e culminou na
elaboração de 3.244 proposições, que fo­
ram sintetizadas pelos participantes em
238 diretrizes.
De acordo com a prefeitura, as dire­
trizes comunitárias estão inseridas no
anteprojeto de lei, em forma de 33 ma­
crodiretrizes. O argumento para o fecha­
mento dessas diretrizes sem a participa­
ção comunitária é de que a discussão
alongaria demais o processo: "Certas
comunidades não chegaram a um con-
senso. Com elas, vamos discutir 40 anos
e não vamos chegar a lugar nenhum",
declarou o presidente do Ipuf, Átila Ro­
cha, em entrevista à RBS.
Os representantes comunitários tam­
bém questionam a metodologia para a
elaboração das diretrizes definidas. O
professor Renato Saboya, doutor em En­
genharia Civil, relata em seu site sobre
urbanismo que durante as oficinas de
apresentação das diretrizes, em 2009, a
equipe técnica foi questionada sobre os
estudos que teriam de ter sido feitos para
viabilização do sistema de mobilidade
urbana, como pesquisas de demanda
no verão. e disseminando doenças.
. .
............•...••••..•............••
Constituição prevê envolvimento da sociedade em decisões
municipais, além do Conselho Tutelar, que se
distingue por sua autonomia, não pertencendo
ao poder municipal. Os estados também são
responsáves pela manutenção de conselhos,
como o Conselho Estadual de Saúde, que é de
instalação obrigatória desde 1990. Santa Cata­
rina criou c seu em 1993, que atualmente conta
com 32 membros efetivos, com atribuições
em comissões, sendo metade de usuários do
sistema.
A gestão dos fundos especiais de cada área
é uma atribuição importante de grande parte dos
conselhos existentes em Florianópolis. Ela se
distingue da prática de Orçamento Participativo,
que consiste no controle global das finanças,
determinando inclusive quanto vai para cada um
dos fundos sociais. Mas mesmo nos municípios
com orçamentos participativos, uma das maiores
dificuldades relatadas em estudos é justamente
a integração das diversas secretarias.
Em artigo publicado em 2007 sobre o tema,
o professor Rubens Pinto Lyra, doutor em Di­
reito, estima a existência de 25 mil conselhos
de políticas públicas com envolvimento da so­
ciedade no Brasil, entre gestores, deliberativos
e de direitos, a maioria de natureza consultivo­
propositiva e de fiscalização, no mínimo 200
experiências de orçamento participativo e mais
de mil ouvidorias.
Luciana Rosa Marques, doutora em So­
ciologia, defende que uma das razões para a
necessidade de legitimidade da democracia
participativa é a insuficiência da democracia
representativa em dar conta da pluralidade cul­
tural e do reconhecimento de novas identidades,
ainda que considerando também que a prática
da participação tende a buscar a complementa­
riedade entre as duas formas de democracia.
A democracia representativa é o modelo
mais hegemônico, bastante ilustrado no Brasil
pelo movimento das Diretas Já, entre 1983
e 1984, que pedia as eleições diretas para
a Presidência da República. Baseando-se na
autoridade conferida pelo voto, o Instituto de
Planejamento Urbano de Florianópolis publicou
carta defendendo o envio do anteprojeto de
Plano Diretor à Câmera de Vereadores: "O que
se questiona é se as 2.066 pessoas que elege­
ram o Núcleo Gestor são mais representativas
do que os 305.000 eleitores que elegeram os
O Plano Diretor é apenas um dos instrumen­
tos para o exercício da chamada "democracia
participativa", conceito que tem suas primeiras
repercussões no Brasil com a promulgação da
Constituição de 1988, que prevê a participação
da comunidade em diversos setores da admin­
istração pública direta e indireta, como saúde,
seguridade e assistência social. O primeiro dos
órgãos colegiados de representação comunitária
a ser criado em Florianópolis foi o Conseho Mu­
nicipal de Saúde, com lei publicada em novem­
bro de 1989.
O Conselho Municipal é formado por um
grupo de 26 conselheiros, metade composta de
usuários do SUS e a outra metade de segmentos
do governo, prestadores de serviços e profis­
sionais de saúde. Acontecem reuniões mensais
para tratar de assuntos como quantidade de
médicos disponíveis, instalação de unidades de
saúde, salários dos profissionais, qualidade do
atendimento, utilização do fundo municipal de
saúde e participação em outros eventos, como
a Conferência Municipal de saúde.
Apenas a Secretaria Municipal de Assistên­
cia Social e Juventude tem seis outros conselhos
atuais Vereadores".
O processo democrático envolvido na cria­
ção dos planos diretores se distingue por sua
continuidade: após a lei de criação do plano ser
desenvolvida, ela se ocupa também de instalar
o Conselho da Cidade, que tem por principal
atribuição a aplicação do Estatuto da Cidade.
Pelo anteprojeto em discussão, este órgão terá
30 conselheiros com mandato de três anos, di­
vididos entre segmentos do governo e sociedade
civil. Para a representação espacial da cidade,
o território será dividido em cinco com regiões
com dois representantes cada.
O funcionamento dessa nova instância de­
penderá mais uma vez de fatores que foram
problemáticos durante as discussões do plano,
como liberação de recursos, participação efe­
tiva dos representantes do governo e encamin­
hamento das resoluções. De acordo com o Insti­
tuto Brasileiro deAdministração Municipal (I bam)
a questão envolvida é justamente o conceito de
cidadania, já que ele "envolve naturalmente o
direito da maior participação possível dos ci­
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Resolução n° 25 do Concldades
artigo 3, parágrafo 1°: "A coordena:
ção do processo participativo de
efaboraçâ() do Plano Diretor deve
ser compartilhada, por meio da efe­
tiva participação de poder público e
da sociedade civil, em todas as
etapas do processo, desde a elabo­
ração até a definição dos mecanis­










No final de 2008, a Prefei�ul"a suspéndeu o Núcleo Gestor. Várias·bases
distritais são desmontadas, com recolhimento dos equlpam�ntos. Um
Núcleo Gestor autoconvocad6 continua se reunindo, discutindo inclusive
providências legais para mantera participação.
.
ZERO . "
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
10 I Sociedade Florianópolis, maio de 2010
Este mês comemora-se o Dia Internacional Contra a Homofobia. O 17 de maio é lembrado desde 1990 como a data em que a OMS retirou o homossexualismo da lista de doenças mentais
Homofobia ainda não é crime no Brasil








Este mês comemora-se o Dia Inter­
nacional Contra a Homofobia. O 17 de
maio é lembrado desde 1990 como a
data em que a Organização Mundial
de Saúde (OMS) retirou o homossexu­
alismo da sua lista de doenças mentais,
sob a alegação de que "a homossexua­
lidade não constitui doença, nem dis­
túrbio e nem perversão". O sufixo ismo
- que remete a patologias - também
foi abolido e hoje a palavra mais cor­
retamente usada é homossexualidade.
Grupos organiza-
dos aproveitam











particípante Marcelo Dourado na dé­
cima edição do Big Brother Brasil,
cujas declarações homofóbicas duran­
te o programa escandalizaram o país,
agressões físicas e homicídios brutais
de homossexuais por grupos neonazis­
tas e a publicação do jornal dos alunos
de Farmácia da USp' propondo jogar
fezes em gays a troco de ingressos para
uma festa - são episódios sintomáticos
do preconceito persistente na sociedade
brasileira e deixam clara a urgência de
leis específicas que coíbam e punam
esse tipo de agressão.
No Brasil, ainda está em tramitação
no Senado Federal o projeto de lei da
Câmara (PLC 122/2006) que institui a
criminalização da prática de homofo­
bía. O projeto atual teve origem a par­
tir do Projeto de Lei 5003/2001, desen­
volvido pelos membros da Associação
Brasileira de Gays, Lésbicas, Bissexuais,
Travestis e Transexuais (ABGLT) e ou-
..
tras 200 organizações associadas. Ainda
em 2001, a então deputada federal Iara
Bernardi do Partido dos Trabalhadores
de São Paulo, apresentou pela primeira
vez à Câmara Federal o PLC 122.
No texto de justificativa do projeto,
a deputada afirma que a lei precisa se­
guir paralela aos avanços da sociedade
brasileira e invoca o artigo quinto da
constituição que diz: "Todos são iguais
perante a lei, sem distinção de qualquer














suas escolhas e crenças pessoais.
O projeto da deputada foi elaborado
para alterar a Lei n° 7.716 de combate
ao racismo, de 5 de janeiro de 1989. O
texto acrescenta "condição de pessoa
idosa ou com deficiência, gênero, sexo,
orientação sexual e identidade de gêne­
ro" aos "crimes resultantes de discri­
minação ou preconceito de raça, cor,
etnia, religião ou procedência nacio­
nais", já tipificados na redação atual.
Propõe também alterações no Código
Penal e nas Consolidações das Leis do
Trabalho.
Depois de muita discussão, o texto
foi finalmente aprovado pela Comissão
de Assuntos Sociais (CAS) do Senado
em 10 de novembro de 2009, mas ainda
precisa passar pela Comissão de Cons­
tituição e Justiça (CC) e ser votada em
Plenário. Só depois de ser sancionada
pelo presidente da República, entrará
em vigor. Caso aprovada no Senado, a
lei prevê pena de um a três anos de pri­
são a pessoas como, por exemplo, donos
de estabelecimentos que se recusarem a
dar acesso ou atender homossexuais ou
proibirem manifestações de afeto nos
locais onde casais heterossexuais são
autorizados a fazê-lo.
A demora na aprovação se deve à
pressão de deputados e senadores que
compõem frentes religiosas dentro do
parlamento, principalmente católicas
e evangélicas. No final de outubro de
2007, a senadora Fátima Cleide, do PT
de Rondônia - relatora do projeto na
Comissão de Direitos Humanos e Par­
ticipação Legislativa (CDH) no Senado
- recebeu em seu gabinete representan-
tes da Frente Parlamentar. Os senado­
res dessa frente pediam a retirada dos
termos "orientação sexual" e "identi­
dade de gênero" do texto original. O ar­
gumento dos parlamentares é de que a
redação da lei compromete a liberdade
de culto, assegurada pela Constituição
Federal. Se o sacerdote condenar a ho­
mossexualidade como pecado, estará
cometendo o crime de injúria, de acor­
do com o artigo 140 que tipifica o delito
no Código Penal, estando sujeito a pena
de um a três anos de prisão.
Santa Catarina já teve sua lei esta­
dual de combate à homofobia. De au­
toria da então deputada estadual, hoje
senadora, Ideli Salvatti, do PT, o Projeto
de Lei 12.574/03 previa a punição dos
atos discriminatórios com multas que
poderiam chegar a 3 mil reais e san­
ções ao funcionamento dos locais onde
as agressões fossem cometidas. Mesmo
vetada pelo governador Luiz Henrique
da Silveira, sob alegação de inconsti­
tucionalidade, a lei foi aprovada e pro­
mulgada pela Assembléia Legislativa
em 4 de abril de 2003. No entanto, foi
considerada inconstitucional pelo Tri­
bunal de Justiça do Estado, no enten­




"Cabe aos homossexuais denunciarem a violên­
cia e aos setores progressistas andarem de mãos
dadas na luta contra a violência e pelos (lireitos
humanos. É na luta cotidiana e com o nosso suor
coletivo que esta lei trará resultados satisfatórios
na reflexão sobre sexualidade com a sociedade
e, assim, contribuir para um direito democrático
da sexualidade."
A UFSC é um dos centros de estudos do
tema no país. Desde 1994 o Fazendo Gênero
acontece na UFSC. O evento que ocorre a cada
dois anos, com a participação de centros, depar­
tamentos, programas de pás-graduação e núcle­
os de pesquisa de diversas universidades. Conta
com o Instituto de Estudos de Gênero (lEG), que
junto com o Centro de Expressão e Comunicação
(CCE) e o Centro de Filosofia e Ciências Humanas
(CFH), é responsável pela revista Estudos Femi­
nistas. No dia 18 de maio, acontece reunião em
que serão debatidos assuntos da temática LGBT.
Toda a comunidade universitária e externa estão
convidadas.
Em 2 de março deste ano, aABGLT convocou
o 10 Grito Nacional pela Cidadania LGBT e Contra
a Homofobia. A manifestação tem data marcada
para 19 de maio em Brasília, com concentração
às 9h em frente à Catedral Metropolitana. (F.O.)
licença de funcionamento de estabelecimentos.
Na cidade também foi instituído o Dia Muni­
cipal de Combate à Homofobia, com base no pro­
jeto de lei 12305/2007, proposto pela deputada
Ângela Albino, do PCdoB de Florianópolis. A lei foi
sancionada pelo prefeito Dário Berger em dezem­
bro de 2007. Com isso, o dia 17 de maio faz parte
do Calendário Oficial de Eventos do município.
Todas essas legislações põem Florianópolis
em uma posição de vanguarda no que diz res­
perto às conquistas políticas e sociais dos grupos
LGBT. Para Miriam Grossi - professora de antro­
pologia da UFSC e coordenadora do Núcleo de
Identidades de Gênero e Subjetividades - a ex­
picação para essa peculiaridade da cidade não é
só política, envolve outros fátores mais subjetivos.
O turismo internacional, a Universidade Federal
e a empresa Eletrosul trouxeram muita gente de
fora, pessoas "livres da pressão do núcleo fami­
liar e dos amigos, mais livres para assumir sua
identidade" .
Para Felipe Fernandes, doutorando em Ciên­
cias Humanas na UFSC, a legislação não é sufi­
ciente para garantir sua eficácia. O tema de sua
tese é Corpo, Gênero e Sexualidade na Escola:
uma análise das políticas educacionais vincula­
das ao programa federal Brasil Sem Homofobia.
Florianópolis é vanguarda no direito dos grupos LGBT
ZERO
Capital catarinense é uma das poucas ci­
dades do Brasil que possui legislação cujo texto
contempla especificidades sobre identidade de
gênero e orientação sexual (são cerca de 70
em um universo de 5564 municípios, de acordo
com levantamento feito pela ABGLT, Associação
Brasileira de Lésbicas, Gays, Bissexuais, Traves­
tis e Transexuais). A Cãmara de Vereadores do
município aprovou ano passado a lei proposta
pelo vereador llago Silva, do PPS. O projeto
13.628/2009 foi sancionado pelo prefeito Dário
Berger no começo de setembro, dias antes da 4'
Parada Gay.
O texto da lei em seu artigo primeiro diz
que "a cidade de Florianópolis, por sua admi­
nistração direta e indireta, reconhece o respeito
à igual dignidade da pessoa humana em todos
os seus direitos, devendo para tanto promover
sua integração e reprimir os atos atentatórios
i a esta dignidade, especialmente toda forma de
discriminação fundada na orientação, práticas,
I
manifestação, identidade e preferências sexuais
exercidas dentro dos limites da liberdade de cada
um e sem prejuízos a terceiros". As penas esta­
belecidas para os praticantes de discriminação
! vão de advertências a multas de até 500 reais.
Também pode haver suspensão ou cassação de
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Crescem adeptos do espiritismo no país
Fundamento científico e obras publicadas colaboram para que o Brasil tenha maior número de seguidores do mundo
Ao contrário do que o senso comum
prega, os preceitos espíritas têm em seus
pilares no estudo da vida de Jesus, junto
a aspectos filosóficos e científicos. O espi­
ritismo já é o terceiro maior grupo reli­
gioso do Brasil, país com maior número
de adeptos do mundo. A doutrina, em
função do seu caráter progressista, tem
como base de desenvolvimento o estudo
constante, a prática e sua divulgação,
o que exige certo autoconhecimento e
esforço pessoal, e tem atraído adeptos
principalmente da classe média.
Seu codificador, Allan Kardec, siste­
matizou, através de mais de mil entida­
des (espíritos), informações que organi­
zou didaticamente por 15 anos, em cinco
livros que compõem a obra básica da
doutrina. Seus livros já venderam mais
de 20 milhões de exemplares no Brasil e,
contabilizando as demais obras espíritas
decorrentes, o mercado editorial brasi­
leiro dessa área ultrapassa quatro
mil títulos editados e mais de
100 milhões de exemplares
vendidos. De acordo com Ri­
cardo Mesquita, vice-presi­
dente da Federação Espírita
Catarinense (FEC), a produ-
ção de obras espíritas hoje
no Brasil é inigualável. "Nos-
so país detalha e expande a
doutrina. Esse ano, em função
dos eventos e campanhas pelo
centenário do Chico Xavier e pela
repercussão na mídia, está sendo muito
significativo para o espiritismo".
No dia em que o mais famoso mé­
dium brasileiro celebraria seu centená­
rio, 2 de abril, foi lançado um filme so­
bre sua vida, que bateu recorde nacional
de bilheteria ao atrair no primeiro final
de semana cerca de 590 mil pessoas ao
cinema. "O Brasil é um país muito cris­
tão, o que facilita a compreensão dos
princípios espíritas. Além disso, obras
psicografadas por médiuns importantes
contribuem para seu crescimento. Um
exemplo são os livros de Chico Xavier,
um grande exemplo que, além de gran­
de divulgador da doutrina, foi também
uma testemunha", atesta Mesquita.
Segundo Allan Kardec, o espiritismo
tem caráter progressista. "Ele não briga
com a ciência, a explica através das leis
naturais ou divinas, assim como incor­
pora todos os fatos novos que o progres­
so dos homens ou a ciência venham a
descobrir", explica Mesquita. Para ele,
a importância de caminharem juntas
é que assim se pode acelerar o alívio de
dores e sofrimentos. "Nós estendemos o
campo da ciência ao explorar o campo
espiritual, uma vez que a ciência se ocu-






E o outro lado também vem, em al­
guns pontos, corroborando as revelações
espíritas. Ana Lídia Ribeiro Pasa, funda­
dora do Centro Espírita Anjo de Luz, em
Bom Retiro - SC, lembra que "há algu­
mas décadas médicos psiquiatras não­
espíritas fazem pesquisas com regressão
em seus consultórios, constatando que
as pessoas nesses processos vão além da
vida intrauterina, como fez BrianWeiss".
As pesquisas do médico e psiquiatra nor­











rios públicos sobre os temas, incluem
reencarnação, terapia de vidas passadas,
progressão a vidas futuras e sobrevivên­
cia do ser humano após amorte. Bezerra
de Menezes foi - ou ainda é, em espírito
(como muitos acreditam) - outro exem­
plo de médico que se orienta e influencia
o movimento espírita. Reconhecido pela
índole caridosa, foi conhecido como
Médico dos Pobres e se destacou por sua
vontade em divulgar e reestruturar o
movimento no país. Graças a sua contri­
buição, ele é homenageado sendo nome
de inúmeros centros espíritas pelo país.
"Vejo o espiritismo como uma dou­
trina que veio nos revelar as leis cósmi­
cas que regem nossa vida e o universo,
e que gradualmente a ciência vai con­
firmando. É uma religião que não se
baseia em dogmas (crenças estabeleci­
das consideradas indiscutíveis). Ela não
veio comomais uma religião no meio de
tantas outras, e sim como uma doutrina
revelada pela espiritualidade, que pode
ser aproveitada por todas as religiões",
defende Ana Lídia.
E, por isso, é possível observar uma
grande tolerância por parte de diversos
cristãos às práticas mediúnicas, prin­
cipalmente no Brasil. Embora existam
barreiras entre católicos tradicionais e
espíritas, o espiritismo respeita as demais
religiões, pois acredita que ao ser bene­
volente todos serão gratificados. "O espi­
ritismo não faz proselitismo. Para nós, o
importante é. que as pessoas conheçam
as verdades, aplicáveis a todas as reli­
giões", diz Mesquita. Ana Lídia explica
que, embora não pratique hierarquia
sacerdotal e rituais institucionalizados,
as semelhanças com outras religiões
cristãs predominam, pois os princípios
morais se apoiam no evangelho de Jesus
e a evolução espiritual se dá através da
prática da caridade.
Sobre o receio provocado pela doutri­
na, ela afirma que o que existe é o medo
ao desconhecido. "As pessoas desconhe­
cem até o que seja espírito. Existem leis
que regem estas relações entre homens
e espíritos que seriam mais simples
se compreendidas. Quando desencar­
namos, tomamo-nos esses 'espíritos'
de quem tantos têm medo. Por que ter
medo? Existem espíritos bons e maus da
mesma forma que existem homens bons
e maus, não mudamos porque morre­
mos". Para Paulo Mesquita, "há muitas
estórias fantasmagóricas ou místicas de
'almas penadas' que acabam atrapa­
lhando o correto entendimento da ma­
téria, que é séria. Uma vez conhecido e
entendido de maneira racional e lógica,
o medo aos espíritos desaparece". Para
ele, a mediunidade é um fato real, pre­
sente em toda história da humanidade,
uma vez que é um fenômeno natural
que todos nós temos, em menor ou
maior grau, e que deve ser entendida e
estudada com lógica para que saibamos
lidar com respeito.
Para o vice-presidente da FEC, o es­
piritismo tende a crescer nos próximos
anos, uma vez que seus princípios estão
cada vez mais sendo observados e aceitos
pela sociedade, o mundo acadêmico e
científico. "Encontramos e demonstra­
mos a coerência entre os três aspectos do
espiritismo. Não é concebível separarmos
Deus da ciência e da filosofia, e é assim
que verificamos o processo evolutivo do
homem e da natureza. Além disso, temos
todas as explicações na doutrina espírita.
Até hoje não fiquei com nenhuma ques­
tão em aberto". Para Ana Lídia, as pesso­
as, cada vez mais, estão pedindo explica­
ções sobre o porquê de seus problemas e
sofrimentos. "A doutrina espírita dá uma
resposta a estes questionamentos e um
sentido lógico e coerente à vida, além de
esclarecer o plano espiritual", defende.
Natália Izidoro
nat.izidoro@hotmail.com
Arte por Maria Luiza Gil
Estimativa aponta dez vezes
mais seguidores desde. 2000
Embora a doutrina espírita não seja proveniente do Brasil, este é o
país em que vive a maior quantidade de adeptos do mundo.
A Federação Espírita Brasileira (FEB), fundada há 126 anos
e integrante do Conselho Espírita Internacional, é a principal
entidade divulgadora do espiritismo no Brasil e congrega
aproximadamente 10 mil instituições por todas as regiões do país.
Além disso, podem ser contabilizados hoje cerca de 15 mil centros
espíritas brasileiros.
Em 1970, o Intitulo Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE)
não tinha registros de números, mas no último censo, realizado
em 2000, o Brasil possuía 2,3 milhões de seguidores da doutrina,
enquanto os católicos eram 125,5 milhões de habitantes e os
protestantes, 26,5 milhões.
Hoje, segundo vice-presidente da Federação Catarinense de







o espiritismo foi sistematizado, em
1857, pelo pedagogo francês Allan Kar­
dec, no Livro dos Espíritos, como doutrina
de caráter científico, religioso e filosófi­
co. Os ensinamentos de Kardec reúnem
princípios revelados a ele pelos "espíritos
superiores" (ou puros, que se distinguem
pela perfeição, conhecimento e proximi­
dade de Deus).
Na época, o fenômeno das "mesas
girantes" na Europa chamou sua aten­
ção; então Kardec estudou-as baseado
no método da investigação científica.
Através da observação, o pedagogo
identificou a natureza da força que movia
as mesas, como os espíritos dos homens
que haviam morrido. Kardec fez pergun­
tas aos espíritos e, analisando e decifran­
do as respostas, escreveu o livro.
Segundo ele, a doutrina é uma ciên­
cia que trata da natureza, da origem e
destino dos espíritos, de suas relações
com o mundo corporal e da habitação
dos espíritos encamados (homens). Para
os espíritas, o universo é uma criação de
Deus, onde, além desse mundo material,
existe o espiritual. Eles acreditam tam­
bém que a Terra não é o único planeta
com vida inteligente no universo e que os
espíritos são criados simples e ignoran�
tes, evoluindo ntelectual e moralmente,
passando da ordem inferior para outra
mais elevada, até a perfeição, onde go­
zam de plena felicidade. Os espíritos, cre­
em, preservam sua individualidade antes,
durante e depois de cada encamação e
reencarnam quantas vezes forem neces­
sárias ao seu próprio aprimoramento.
Em suas várias existências corpóreas,
podem estacionar, mas nunca regredir. A
rapidez do progresso depende dos seus
esforços para chegar à perfeição.
Há os espíritos puros, que atingiram
a perfeição máxima, os bons, nos quais o
desejo do bem é o que predornina, e os
imperfeitos, caracterizados pela ignorân­
cia, desejo do mal e paixões inferiores.
Em suas relações com os encarnados,
os bons atraem os hornens para o bem
e os ajudarn a suportar as dificuldades
- ou provas - da vida, enquanto os im­
perfeitos induzem ao erro. O homem tem
o livre-arbítrio para agir, mas responde
pelas consecuêrcas de suas ações.
Os espíritas acreditam que a vida futura
reserva penas e gozos compatíveiS com
o respeito ou não à Lei de Deus. Àquele
que reza e é forte contra as tentações
do mal, Deus envia bons espíritos para
assisti-lo.
A mediunidade, que permite a comu­
nicação entre espíritos e homens, é uma
capacidade que vem de nascença, in­
dependentemente da religião ou diretriz










Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
12 I Comportamento Florianópolis, maio de 2010
Pulseirinha do sexo põe tabus à mesa
A brincadeira denuncia a precocidade dos jovens e as falhas na abordagem do assunto em escolas e nos lares
Estão por aí: Amarelas, roxas, ver­
des, pretas, douradas ... As pulseiras do �
sexo são a nova mania dos adolescen­
tes brasileiros. A moda que invadiu as
escolas de algumas cidades do país tem
causado dor de cabeça em pais e pro­
fessores por causa do seu apelo sexual
explícito: a dona do acessório, ao tê-lo
arrebentado, deve pagar ao rapaz o que
está prometido - de forma subentendi­
da - pela cor. A ideia, vinda das casas
noturnas do Reino Unido, é considerada
por aqui apenas uma brincadeira, mas
que de inocente parece não ter nada.
A preocupação dos pais e professores
não é sem fundamento. O significado
das cores pode escandalizar osmais con­
servadores e causar espanto até mesmo
nos liberais. A amarela, mais amena, dá
direito a um abraço; a laranja, mordi­
da no pescoço; preta, sexo; e a dourada,
vale tudo, e por aí vai. A brincadeira se
torna um risco no momento em que, ao
arrebentar uma delas, o rapaz se sente
no direito de receber o "prêmio" e obri­
ga a garota a entregá-lo.
O verdadeiro significado das pul­
seiras, no entanto, vai além das cores
e suas implicações. O jogo revela que
o sexo já é uma realidade na vida dos
jovens. Estudo recente da Organização
Mundial da Saúde (OMS) mostra que
22% dos adolescentes iniciam a ativida­
de sexual aos 15 anos. Outro estudo, da
Pesquisa Nacional de Saúde do Escolar
2009, realizada pelo IBGE com alunos
do 90 ano (8a série) do ensino funda­
mental, expõe que 30,5% dos estudantes
já tiveram relação sexual alguma vez.
Nas escolas públicas foram constatados
mais alunos que já iniciaram a sua vida
sexual (33,1%) comparados aos das es­
colas privadas (20,8%).
Uma das explicações para essa pre­
cocidade, dizem os especialistas, é a
quantidade de apelo sexual nas mídias
a que os jovens têm acesso. Programas
de TV, novelas, música, publicidade, in­
ternet, são todos meios possíveis para se
- falar do assunto, já que "sexo vende". Os
programas passam a qualquer hora, as
crianças veem e não entendem e o re­
sultado desse contato precoce com o as­
sunto traz consequências: "Amídia aca­
ba sendo um estímulo para que crianças
e adolescentes cheguem ao sexo sem
estarem preparados e sem te�em refe-
Albar! Rosa/Gazeta do Povo
A proibição não soluciona o problema; é preciso saber dialogar com os adolescentes para que eles tenham condições de fazer suas escolhas
rêncías", explica a enfermeira e douto­
ra em Ciências Humanas, Olga Regina
Zigelli Garcia. "A mídia contribuiu para
o assunto ser tratado sem repressão. E
apesar das abordagens incorretas, proi­
bir que crianças e adolescentes assistam
é pior, pois proibir estimula. O ideal é
dialogar sobre o assunto", acrescenta.
Esse diálogo deveria ser iniciado em
duas principais esferas: na escola e na
família. A educação sexual nas escolas
brasileiras não é uma exclusividade
das últimas décadas. Nos anos vinte e
trinta do século XX, ela já era uma pre­
ocupação para médicos, intelectuais e
professores. Mas a ditadura impôs um
regime de moralização dos costumes e
o tema foi banido de qualquer discussão
pedagógica. Somente nos anos 90 é que
voltou a ser abordado, com a produção
dos Parâmetros Curriculares Nacionais
(PCNs), elaborado pelo Governo Fe­
deral. Mais recentemente, em 2003, o
Ministério da Saúde, em parceria com o
Ministério da Educação, lançou o Pro­
grama Saúde e Prevenção nas Escolas
(SPE), que planeja desenvolver, nas es­
colas públicas, ações de conscientização
para prevenir as doenças sexualmente
transmissíveis (DSTs).
Hoje, professores, agentes da saúde e
psicólogos buscam outra proposta para
o que tem sido feito até o momento - e
que ainda não é o ideal. As aulas de edu­
cação sexual têm se resumido em apre­
sentação de slides com fotos medonhas
de DSTs, estudadas como um capítulo da
disciplina de biologia, quando a grade
curricular definiu como conteúdo, para
a sétima série. A educação sexual está
muito associada ao enfoque higienista,
que reforça a prevenção de doenças e
a gravidez, muitas vezes, por métodos
que geram medo
e levam ao des­
crédito, como se
a educação sexual
se resumisse a es­
ses aspectos. O que
os profissionais
estão querendo
é tirar essa ima­
gem negativa do
sexo e incentivar
o diálogo aberto, livre de preconceitos.
"Tendências contemporâneas estão tra­
zendo os aspectos afetivos, emocionais e
psicológicos para a discussão temática.
Além destes, existem os valores familia­
res, morais, religiosos, culturais. Por
isso, a educação não deve ser analisa­
da sob uma única perspectiva", aponta
o psicólogo e especialista em educação
sexual, Tito Sena. É preciso encontrar
um formato que seja adequado à lin­
guagem e ao dia a dia do público alvo.
Simplesmente fornecer informações
não parece ser suficiente, como Tito re­
vela: "a questão é que informação não é
conscientização e, numa relação afetiva
e sexual, a busca pelo prazer imediato
parece anular a conscientização res­
ponsável e a compreensão das conse­
quências dos atos". De fato, as evidên­












informações com programas de educa­
ção sexual que levem em conta o prazer
e a legitimidade das práticas sexuais",
aponta Olga que além de profissional
da saúde é professora.
Mesmo que a implementação dessa
nova proposta ainda esteja em anda­
mento, já é possível enxergar resulta­
dos. De acordo com dados do IBGE, de
2009, o número de partos feitos em ado-
"O saber não leva
à precocidade, pelo
contrário, faz com
que a criança assimile
aquele conhecimento"






lescentes da rede pública diminuiu 30%
nos últimos dez anos. Essa diminuição
está ligada principalmente ao acesso
aos métodos de prevenção e orientação
sobre saúde sexual. Outro resultado
considerado fundamental é abertura
de espaço para a discussão do tema.
Olga conta que em alguns colégios as
meninas passaram a buscar orientação
ginecológica e o número de grávidas
diminuiu.
O que esse fato revela é que o diálo­
go, antes de tudo, é o meio mais eficaz
para se chegar aos jovens. Mas as escolas
não podem trabalhar sozinhas: os pais
devem tratar do tema em casa. Aconte­
ce que muitos deles não têm coragem
de tocar no assunto porque não sabem
o quê ou como dizer. Algumas mães,
conta Olga, não aprenderam em casa
também e por isso não sabem iniciar o
assunto. "Deve-se responder demaneira
direta e sem rodeios, tão somente aquilo
que a criança pergunta, satisfazendo as
curiosidades do filho namedida em que
surgem e de acordo com a possibilidade
de compreensão de cada faixa etária". O
segredo parece estar na maneira como
se fala, "sem ansiedade, sem exageros,
tendo a clareza de que o saber não leva
à precocidade, pelo contrário, faz com
que a criança assimile aquele conheci­
mento e siga adiante", acrescenta.
O uso das pulseiras do sexo pelos
adolescentes pode ser um ponto de
partida para auxiliar os pais que não
sabem como tratar de sexo com seus
filhos. Mesmo com os riscos da brinca­
deira, afirmam os entrevistados, que o
ideal não é proibir. "No meu entendi­
mento, as pulseiras são mais uma ma­
nifestação visível e concreta da presen­
ça da sexualidade na vida da garotada,
não necessariamente de prática sexu­
al", considera Tito. Na mesma linha de
pensamento, Olga diz "que a maioria
das adolescentes começou a utilizar as
pulseiras do sexo apenas por modismo
e não como sinônimo de iniciação se­
xual". Mas ambos ressaltaram a impor­
tância do papel dos pais nesse momento
em que devem alertar os filhos para os
riscos, criar limites, além de. reforçar
valores definidos pela família.
Verônica Lemus
ver.lemus@gmail.com
J. - Pow velho ...Axo que naum deve ser proibido ...
Mais antes de ser vendida deve ser explicado o significado ...
Pois acredito que exista pessoas que usem mais naum sabem o sigo
nificado ..
Use qm sabe o q pode acontecer com ela (se tu sabe ...que se f...!)
Mais depoix que for estuprada ...naum va reclamar de ninguem ...
Pois vc conhecia os riscos.
N. - Semana passada fui em uma loja e vi muitas para vender por
apenas 0,99 centavos quase comprei, ia usar uma pulseira tão inocente
sem saber a maldade na cabeça dos outros ... Beijo e sexo não precisa
de pulseira basta a gente estar com a pessoa certa para rolar...
D. - Sou a favor da proibição. Muitos adoescentes (não todos) não tem
noção das coisas. Eu penso assim. Se uma pessoa usa as pulseiras só
por enfeite, ela não tem que participar de "joguinho". Se uma menina
que tiver usando a pulseira preta e você achar ela gostosa e quebrar a
pulseira você vai obrigar ela a fazer sexo? você é estuprador?? E você,
menina, acha que é obrigada a participar desse "joguinho"?
J. E. - Eu acho que quem usa é porque qué faze. ;) e não tem dessa de
que usa só porque é bunitinha ..
'
A. - a maldade esta nos olhos de quem ve 8)
p.s: e no pensamento de quem usa. IUAHSISHISUH
',ZERO,
T.G. - Se a pessoa usa, sabe o risco que corre, usa quem quiser, são
só pulseiras, e ninguem tem nada a ver com isso. Se estão proibindo as
nossas pulseiras coloridas, porque não proibem os colares $ dos rappers,
ou as pulseiras jamaicanas que tb tem significados. É só mais acessaria,
não tem nada a ver com m ... nenhuma que essas m ... de pessoas sem
cultura falam! que desgraça, EU NÃO VOU PARAH DE USAR!
J.L. - muita criança pequena usa essas pulseirinhas, mas nem sabe
o que é o JOGO DAS PULSEIRAS , ae podem correr o risco de serem
estupradas né :S
R. - esses caras que estão proibindo as nossas pulseirinhas não tiveram
adolescêcia. vão tudo se f ... !!!!
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Sonic, Allejo e Dhalsim estão de volta
Campeonato de games antigos reunirá apaixonados e saudosistas em São José. E esse jogo terá sequência
Antes de Cristiano Ronaldo, havia
Allejo. Antes de Counter Strike, havia
Contra. E, apesar do que dizem os sau­
dosistas de tempos que nunca existiram,
antes de perder horas preciosas com
MSN, Orkut e sites pornográficos em Ian
houses, a molecada não ficava em casa
lendo livros ou ia ao quintal do vizinho
jogar bola; ia até a locadora para jogar
videogame. Era uma época romântica,
em que a pirataria e o contrabando não
davam conta da demanda que existia
por gráficos com pixelagem estourada e
lutadores que só se moviam para frente
e para trás.
"Eu chegava na locadora antes mes­
mo de abrir e fazia fila na porta, para ter
preferência na hora do aluguel". A frase
é de César do Canto Machado Filho, um
supervisor de mídia de 30 anos que quer
trazer um pouco desse espírito, tão anos
90, para o século 21. Ele é o idealizador
e organizador do Viciogame, que além
de um trocadilho bastante inteligente,
vem a ser o nome de um campeonato de
jogos eletrônicos antigos (ver ínfogrã­
fico), programado para acontecer em
agosto, em São José (SC).
César prefere o termo "retrô-garnes",
um neologismo aparentemente fora do
alcance da reforma ortográfica. Além
disso, não acha que MSN e Orkut sejam
perda de tempo. "Pode-se chamar de um
'campeonato open source"', dídatiza,
"pois fiz questão de colocar o Viciogame
em todas as redes sociais para receber
sugestões de todos os lados". Além dos
canais preferidos dos adolescentes fo­
foqueiros, ele usou Twitter, Facebook,
Myspace, Linkedin e outras menos co­
tadas para definir o local, os jogos e os
formatos de disputa de cada um deles.
Os interessados podem dar seus pítacos
no regulamento até via Skype.
Foi através de uma twittada que
Verônica Abreu Zanuzzo, estudante de
publicidade e propaganda. de 19 anos
de Itapema, descobriu o Viciogame.
Ela virá à Grande Florianópolis apenas
para participar do evento, mas prevê











1991 - ou seja,
















dos 16 bits, tra­
vada nos anos
90 entre o Mega
Drive e o Super
Nes. '!Não gostei
quando, muito tempo depois, Mario e
Sonic se uniram num game moderno.
Preferia vê-los lutar sem estarem jun­
tos na mesma mídia", afirma, relemb­
rando a concorrência que mareou sua
juventude e que hoje vê dizimada por
questões mercadológicas. Ele também
lamenta que os games atuais de fute­
bol tenham deixado de lado as seleções
nacionais e foquem em times das ligas
europeias, com jogadores reais. Acha
minha pergunta sobre qual a melhor
dupla de ataque de todos os tempos da
seleção brasileira totalmente desprovida
de sentido. "Allejo e Gomez deixam lan­
co Tianno e Rico Salamar no chinelo",
afirma convicto. International Super­
star Soccer 1, Fifa Soccer O.
Ele, contudo, diz que nunca foi um















va para o campe­
onato de agosto.
"Acho que o dei­
xaremos como













jogos do Playstation 3, fala com saudo­
sismo de seu primeiro game, o Telejogo,
em 1978, do Atari de 1984 e do clássico
nidi Mocó na Mina Encantada, do Odys­
sey. "Espero que seja um encontro para
relembrar um pouco os jogos, fazer
amigos e trocar experiências".
César do Canto Machado Filho, organizador do campeaonato, mostra sua coleção de consoles
Atari
Lançamento: 1977
Jogos no campeonato: Decathlon,
Enduro, Freeway, Pitfall, Pac Man,
River Raid, Megamania e H.E.R.O.
Não se trata de esconder o jogo para
o Viciogame, já que César não vai dis­
putar o campeonato. "Acho que, por
questões éticas, não devo estar no papel
de jogador. Embora esteja morrendo de
vontade de partícipar, não vejo nexo
num organizador concorrer ao prêmio
que ele mesmo vai dar", teoriza. Um
golpe no repórter imaturo que pergun­
tou se os games escolhidos seriam os
seus favoritos, para que pudesse ganhar
dos adversários facilmente. Os consoles
e cartuchos, de qualquer forma, virão
todos de sua coleção pessoaL
Tudo começou em 1989 com um
Atari. "Pensei que fosse apenas mais
um aparelho eletrônico da casa, como
um rádio ou uma televisão. Tudo mu­
dou quando vi todos se divertindo e
experimentei Decathlon", conta César,
Paixão e nostalgia
Se for assim, Anderson não deve
sair desapontado. César quer que o
Viciogame seja uma grande confraria,
que gere novos eventos e pontos de en­
contro para os fãs dos games antigos,
como a locadora de outrora. "Pesso­
as com essa necessidade de nostalgia
precisam novamente de um lugar.
Fico imaginando quanta gente pensa
como eu e não tem oportunidade de
se encontrar". E vai além: "O campeo-
Master System Super Nintendo
Lançamento: 1990
Jogos no campeonato: Super Bomberman, F-Zero,
HyperVolleyball , Super Mario Kart, NBA Jam, Rock n
Roll Racing, Side Pocket, Street Fighter 2, Internatio­
nal Superstar Soccer, Wacky Sports, Mortal Kombat,
Fatal Fury, Nigel Mansell, Super Tennis e Top Gear
Lançamento: 1985
Jogos no campeonato: Jogos de Verão
e Hang On
Nirttendo . Mega Drive
, ,,:' ZERO" ( ,'. ,; .' ti ��"':� , , .... � . " . .' .� _; ,;:' ,:. j, • � • > 1 � T
Lançamento: 1983
Jogo no campeonato: Super Mario Bros
Lançamento: 1988
Jogos no campeonato: Sonic, Road Rash,
OutRun e Super Monaco GP
Arte: Joice Balboa
nato retrô-games procura não apenas
reunir, mas recordar uma ideologia
que não deve ser esquecida, já que há
muito preconceito contra os vídeoga­
mes, como se fosse coisa de criança
ou desocupado". Ele quer ver a volta
de debates em mesas de bar, de clubes
especializados e de revistas que façam
jornalismo de verdade a respeito de
sua paixão.
E é por ela que César se diz movido
a realizar o Viciogame, já que não espe­
ra obter lucro nessa primeira edição. O
objetivo é de fortalecer a marca e cami­
nhar para algo maior. "Muita coisa está
por vir e não vou descansar enquanto
não conseguir concentrar tudo o que
envolve jogos retrô em um único local",
Ainda assim, há um plano de mídia
completo que vem sendo oferecido a
patrocinadores e uma seção de doações
no site do evento. "Tenho certeza que
daremos um ótimo retorno para quem
acreditar num evento inédito como
este", defende.
Quem vier a apoiar o Viciogame esta­
rá investindo num sujeito que realmen­
te entende do assunto. Ou, pelo menos,
tem opiniões fortes sobre as diferenças
entre os games antigos e os modernos.
"Os videogames, desde o princípio, vêm
com dois controles exatamente porque
jogar perante a aleatoriedade de um ser
humano sempre vai ser mais divertido
que qualquer inteligência artificial pro­
gramada", analisa, para em seguida dar
o tom de retorno à infância que permeia
a coisa toda. "Além disso, nada substitui
as besteiras que são ditas, as discussões
que aparecem as disputas acirradas e
os desafios vencidos em conjunto. Os
videogames me fazem tão bem que me
divirto somente olhando outras pesso­
as jogarem!". E aí, que tal desafiar um
apaixonado como esse para uma partida
de Street Fighter? O lado positivo é que o




o que: Viciogame - Campeonato
Retrô Games
Onde: Shopping Ideal- São José, SC
Quando: 8 de agosto de 2010
Quanto: R$ 2,00 por jogo ou R$
25,00 completo
Prêmios: 1 PSP para o campeão
geral e troféus para o vencedor de
cadajogo
Site: www.viciogame.com.br
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Da publicidade para o mundo das artes







Torcedor do Internacional e fã de chi­
marrão, Luciano Martins está catalogado
no MASC - Museu de Arte de Santa Ca­
tarina - como artista catarinense. "Todo
mundo acha que eu sou daqui. Na verda­
de, sou gaúcho, mas eu aceito carinhosa­
mente o título de artista catarinense, por­
que eu sempre falo que o artista nasceu
aqui. Eu cresci desenhando, achava que
seria cartunista, mas no meio do cami­
nho me tornei publicitário e exerci a pro­
fissão por 20 anos".
Isto porque ele veio para a Ilha, em
1994, trabalhar em uma agência de
publicidade como diretor de arte. Tudo
começou a mudar no dia em que esta­
va fazendo uma campanha e trocou os
computadores por pincéis. O resultado foi
uma obra - que misturava pintura, co­
lagem e lápis pastel - transformada em
cartaz, que foi exposto na galeria da Be­
atriz Telles. "Fui conversar com ela, mas
ela disse que só trabalhava com pintura.
Foi o start". Então, em 1997, com 31 anos,
Luciano começou a carreira de artista pa­
ralelamente com a de publicitário e levou
as duas juntas por 10 anos. "Um trabalho
começou a sobrepor o outro e foi meu só­
cio que me incentivou a seguir a carreira.
A publicidade me deu base para enxergar
que minha arte pode virar produto, que é
o que está acontecendo agora".
Há três anos, ele inaugurou a galeria
LM, na Lagoa da Conceição. São dois an­




que trazem um olhar
diferente e engraçado
da realidade. O andar
de cima é o ateliê que,
em meio a telas, tin­
tas, esboços e ideias,
guarda uma relíquia: o
primeiro quadro, O Homem de Cabeça
Azul. "Esse é o único quadro que não ven­
do, tipo a moedinha do TIo Patinhas". A
mudança de estilo é visível. Mesmo que a
primeira obra já tivesse um personagem,
herança do lado cartunista, e muitas co­
res, as formas eram mais pesadas. "Meu
estilo sempre foi figurativo. Fui adocican­
do e arredondando meus personagens ao
longo dos anos". E para definir o próprio
o Homem de Cabeça Azut. sua primeira tela
estilo, ele para, pensa e conta que, uma
vez, um francês visitou a galeria, olhou
para os quadros e disse: 'nouvelle figura­
tion', e concorda. "É figuração. Eu cha­
maria de um figurativo pop, que navega
em um universo lúdico. Fíguratívo-pop­
lúdico, vamos chamar assim?"
Quanto a ser tachado de comercial por
algumas pessoas, Luciano diz não se im­
portar. Com ar despreocupado, presente
também na maneira de se vestir - cami­
seta, calça jeans, havaianas - ele explica
que, como se propõe a viver de arte, preci­
sa vender, "mas não estou preso a nada, a





entre eles Picasso e






meus olhos, A Itália dos meus olhos e
Amsterdã dos meus olhos. Hoje, a maior
parte do seu trabalho é de encomendas,
principalmente para pintar famílias. Um
quadro de 1 m2 custa, emmédia, 4mil re­
ais. "Não quer dizer que um de 2 metros
vá custar 8 mil. É um ponto de partida.
Tem quadros que seguem outro caminho.
A Coco Chanel é um pequeno quadro que
vale 6mil reais".
Coco Chanel, obra está avaliada em R$ 6 mil
Como a pintura virou sustento, seu
principal hobby, hoje em dia, é pintar li- •
vre. No chão do ateliê, um quadro de São
Francisco, contemporâneo, com cache­
col e gorro - "me dei se presente. Fiz em
uma manhã de sábado". Ele costumava a
pintar à noite, mas isto ficou mais difícil,
depois da inauguração em dezembro de
2009, commais quatro sócios, da temake­
riaNomuro na área externa da galeria.
Além de famosos, a galeria LM rece­
be visita de estudantes de várias partes
do país. "O que faço é realmente abrir as
portas, receber. Eu ofereço para as crian­
ças um encontro com o artista, uma vi­
vência, coisa que sempre quis ter e nunca
tive oportunidade". Isto o fez perceber que
pode fazer mais. O plano é abrir uma es­
cola de arte. "Pode até anotar, se não sair
agora, uma hora sai". O projeto é reunir
tudo em um só lugar: um ateliê, uma ga­
leria, uma loja com novos produtos e uma
escola de arte que, apesar de ter fins lu­
crativos, trabalhará com projetos sociais.
"Eu já tento fazer isso em outras áreas, às
vezes não tenho tempo para participar de
projetos, mas volta e meia eu empresto
uma obra pra leilão. É o que mais faço.
Acho que devo bastante a essa cidade. Foi
aqui que me realizei profissionalmente, é
aqui que minha vida está dando certo".
Além do sucesso profissional, Luciano
tem mais dois motivos para amar a ilha:
Aline, 13 anos, eJúlia, 9 anos, suas filhas,
representadas por duas estrelas tatuadas
no braço direito.
Santa Catarina dos meus olhos, primeiramostra no exterior
Se o artista plástico Luciano Martins escrever um livro - o que
é um projeto - um capítulo será dedicado à exposição em Paris, sua
segunda paixão depois de Florianópolis. A história começa quando ele
foi convidado para expor no Café do MARGS, Museu de Arte do Rio
Grande do Sul� em 2007. "Eu entrei pela porta de trás de um grande
museu. Eu levei uma exposição despretensiosa, dos gatos, chamada
Minhas Sete Vidas. Ela chamou a atenção do diretor do museu na
época, Paulo Amaral, que quis conhecer Luciano. "Estava tendo uma
exposição importante no Museu, e o diretor disse que eu podia colocar
um banner meu lá fora, do mesmo tamanho do outro", Paulo gostou
tanto das obras, que chamou Luciano para expor em Paris, na Galerie
D'art François Mansart, da qual ele era representante e todo ano le­
vava um artista brasileiro.
Quando as pessoas souberam disso, começaram a se interessar
pelos quadros antes mesmo de _eles existirem, "Eu vendi toda a
exposição antes de ter pintado", A mostra Santa Catarina dos meus
olhosfoi em maio do mesmo ano, mas o artista não calculou que seria
logo após o feriado de posse do presidente Sarkozy. "Eu não consegui
tirar as obras da alfândega, mesmo com o embaixador do Brasil na
França me ajudando. "No dia da inauguração, depois do almoço eu
fui pro hotel desenhar, montei uma exposição de desenhos - o que
Luciano considera melhor do que sua pintura - e à noite apresentei
isso. Muitas pessoas acharam que aquela era a exposição e gostaram
muito". Resultado: ele vendeu as duas exposições, todos os desenhos
e quadros,
Apesar do sucesso, Luciano agora busca exposições em lugares
onde ele possa deixar uma semente, como aconteceu em Portugal.
Em novembro de 2008, ele levou a mostra Brasil dos meu olhos para
a Fundação Dr, António Cupertino de Miranda, na Cidade do Porto.
"Ela me representa, os quadros continuam lá, continuam vendendo",
As obras do artista atualmente são vendidas em outros países como
Itália, Alemanha, Portugal, França, Inglaterra, Espanha, Suíça, Polônia,
Finlândia, Israel, Canadá, Estados Unidos, Marrocos, México, Senegal
e Argentina, (A.C,M,)
Depois da Galeria LM e da temakeria, Luciano pretende abrir uma escola de arte este ano
O fato é que a obra de Luciano está
sendo cada vez mais associada à cidade.
Ele foi convidado para estampar o Flo­
ripa by Bus e também faz um trabalho
com o ConventionBureau daqui - os es­
tandes de Florianópolis em todas as gran­
des feiras de turismo do mundo são com
as obras dele, como a tainha, a bruxa e o
Pequeno Príncipe. Também foi convidado
para ser o artista âncora da primeira edi­
ção da C()U)parade Santa Catarina, que
acontece a partir de outubro. É a maior
exposição de arte de rua do mundo, em
que artistas plásticos, arquitetos e pinto­
res são chamados para customizar vacas
de fibra de vidro que ficam em exibição
nas ruas por alguns meses e vão a leilão.
O evento acontece desde 1999 e já passou
pormais de 50 cidades do mundo.
Ao falar de planos, Luciano é otimista
e não hesita em contarmesmo o que ain­
da não é certeza. Ele acredita nos projetos.
Um deles é que Florianópolis está na dis­
puta com China e Ceará para ser samba­
enredo da Escola de Samba carioca Beija
Flor de Nilópolis no carnaval de 2011. Ao
que tudo indica, a ilha será a escolhida.
"O presidente da Escola veio para cá e
quis conhecer 'o artista que representa a
cidade'. Eles viram meu trabalho e qui­
seram minha ajuda". Já foi fechado um
contrato de televisionamento do carnaval
com a China, que vai atingir 1 bilhão e
200mil pessoas. "Imagina para nossa ci­
dade, cuja vocação é o turismo, estar na
Globo durante uma hora e meia?"
Todas as histórias serão partes de um
futuro livro, que talvez saia esse ano, sobre
os dez primeiros anos de LucianoMartins.
"Penso em um livro muito mais gráfico
do que histórico, juntando desenhos que
fiz em guardanapos, papéis, e contando
as histórias relacionadas". Este livro tem
tudo para ter mais de um volume. Além
do talento, sensibilidade e empreendedo­
rismo, Luciano tem outro segredo: a pai­
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Gonzaga, o plantão de Santa Catarina!








Por volta das sete da manhã, Luiz
Gonzaga Cardoso Francisco, 51 anos,
chega aos estúdios da rádio CBNjDiário
em Florianópolis, seu local de trabalho
desde janeiro de 1998. Veste uma cami­
sa de um laranja desbotado enfiada na
calça jeans, crachá e uns óculos de len­
tes escurecidas. O plantonista esportivo
oficial da emissora se encaminha para
o cômodo onde permanecerá pelas pró­
ximas treze horas, com raras saídas.
Na noite anterior, acordou mais de
uma vez pensando nas pendências do
seu trabalho de síndico no Residencial
Kaynara, no bairro Estreito, em Floria­
nópolis. Preocupava-se também com a
possibilidade do alarme do celular não
despertá-lo às seis da manhã para os
compromissos do dia 18 de abril, do­
mingo de Avaí e Figueirense.
Seu primeiro serviço do dia, a partir
das oito horas, é a apre­
sentação do Domingo
Esportivo, programa
especial sobre a partida
que decidirá o título do
returno do Campeonato
Catarinense no final da
tarde. "Que clima! Que
dia! A cidade respira o
clássico neste domin­
go!", anuncia o Temgol,
apelido dado pelos cole­
gas devido ao bordão utilizado no ofício
de interromper as narrações para dar
outros resultados.
LuizGonzaga, quando não atualiza o
ouvinte com placares, gosta de ficar em
casa. Não cozinha o que normalmente
come - arroz ou macarrão, às vezes,
feijão, salada, bife ou frango. Bebe cer­
veja e refrigerante, mas prefere mesmo
suco natural de manga, limão ou casca
de pepino. Sai todas às quartas-feiras de
manhã para ir até a Igreja Balneário,
no Estreito, ensinar a 1 a Eucaristia a 20
crianças, commédia de idade de 9 anos.
Considera-se bastante religioso.
Manhã de sol para a 391
a partida
entre os rivais da capital, marcada para
as quatro da tarde. O radialista chama o
quinto ouvinte: "Grande Gonzaga! Gos­
to muito do seu trabalho, mas às vezes
fico com raiva de você, viu?", reclama
um cruzeirense sobre a omissão de
resultados de Minas durante as trans­
missões da emissora. "A gente procura
seguir os jogos principais, de maior in­
teresse dos ouvintes daqui, nesta ordem:
Rio de Janeiro, São Paulo, Rio Grande
do Sul, Paraná e Minas Gerais", justi­
fica Gonzaga, que conduz o Domingo
Esportivo até às lOh21, quando passa a
assumir sua função principal.
Do Estádio da Ressacada, quase ao
meio dia, o apresentador Renato Igor
solta a música Billie jean, de Michael
Jackson, ao chamar o plantão da CBN/
Diário. "Essa é dos tempos em que o
Gonzaga era DJ lá em
Criciúma", brinca o jor­
nalista. Podia até ensaiar
uns passos demoonwalk,
mas Luiz Gonzaga era
mesmo bancário. Du­
rante mais de dez anos




tarde para c microfone à
noite. Assim foi sua rotina de 1982 até
1990, ano da demissão do banco e no
qual passou a desempenhar integral­
mente o trabalho de repórter, plantão
e coordenação na equipe de esportes da
Rádio Eldorado. Ano que mareou tam­
bém as bodas de uma década de casa­
mento com Maria Salete, sua esposa até
hoje e mãe de seus três filhos - Alisson,
Lucas e Davi, 25, 21 e 15 anos, respecti­
vamente. O primeiro segue os passos do
pai. É setorista do Avaí pela Rádio Gua­
rujá, também de Florianópolis. Já o do
meio estuda Administração e o caçula
está no 2° ano do Ensino Médio.
Falta pouco mais de uma hora para
o jogo que definirá o adversário do
Joinville na final do 84° Catarinense.
Gonzaga já entrou no ar cinco vezes du­
rante os programas esportivos da tarde.
Informações dos campeonatos gaúcho,
paranaense, carioca, paulista, minei­
ro, baiano, pernambucano, cearense e
goiano. Resultados da Fórmula 1, Liga
Nacional de Vôlei, feminino e masculi­
no, e Futsal masculino, além do Novo
Basquete Brasil.
Um técnico de áudio entra com fo­
nes de ouvido e os conecta na mesa do
estúdio. O plantonista agora tem tudo
o que precisa para executar seu traba­
lho no decorrer da partida - áudio da
CBNjDiário no estúdio, fones sintoni­
zados em uma rádio de outro estado,
três televisores no canto da sala e um
computador com internet a sua esquer­
da, na mesa. Completam o cenário um
telefone, um dispositivo que o coloca no
ar direto, um calhamaço de papel onde
anota os gols que vão saindo ao longo
da transmissão e uma agenda com fo­
lhas amareladas e várias soltas, onde
telefones e nomes se acumulam desde a
sua chegada na emissora.
"Tem gol", avisa o plantonista após
uma cobrança de pênalti na final da
Taça Rio, já no segundo tempo. O lo­
cutor do clássico Salles Júnior espera a
bola rolar no meio de campo e chama
"Luiz Gonzaga! O plantão de Santa Ca­
tarina!". Gonzaga se aproxima do mi­
crofone com os cotovelos apoiados na
mesa, aperta a tecla on do dispositivo
e passa a informação com a voz empos­
tada. Ainda no ar, sai um gol na final
da Taça Fábio Koff, em Porto Alegre, que
entra no registro do radialista de ime­
diato, naturalmente.
Do apito inicial ao final, Gonzaga
fica na mesma posição - sentado, com
cotovelos na mesa e olhar fixo no canto
da sala. Os gols que vão saindo são ano­
tados à caneta, um em cima do outro,
Marcone Tavella
Há 28 anos no rádio, plantonista faz a atualização dos outros resultados esportivos da jornada
no calhamaço cheio de rasuras. Não
bebe água em momento algum no de­
correr da partida. Sua expressão' séria,
de sobrancelhas altas e olhos caídos,
chega a passar um ar de tristeza.
Talvez Gonzaga esteja cansado. Faz
uma hora que a partida terminou, com
o placar de 1 a 1 e título para o Avaí.
Seguem os trabalhos na Ressacada - as
comemorações, informações de trânsi­
to, os torcedores são entrevistados, os
comentaristas repercutem o jogo, discu­
tem lances polêmicos, fazem projeções
para a final do campeonato e elegem os
melhores e piores em campo. Enquanto
espera ser chamado, o plantonista en­
fim se levanta, caminha até a copa da
emissora, come uma fatia de melancia
e volta para o estúdio com quatro pas­
téis e um copo de refrigerante.
Sua participação final do dia é a
apresentação do programa Toque Final,
com duração de 25 minutos. Ficha téc­
nica do clássico, informações das duas
equipes e mais 18 resultados de 12 com­
petições em cinco modalidades esporti­
vas. No final, às 20h38, Gonzaga encerra
sem se despedir da audiência. Descuido
de quem ainda tem que gravar áudios




Irreverência com informação é aposta no FM
A partida final do Campeonato Catarinense, entre O modo tradicional de fazer rádio em transmissões
Avaí e Joinville, realizada no dia 2 de maio, começou esportivas, acrescido de mais interatividade, humor e
movimentada no Estádio da Ressacada. O locutor es- desconcentração são os ingredientes que o Futebol
portivo da Band FM, Sérgio Murilo, acompanhado dos Show da Band usa desde 4 de março de 2007. "Mes-
comentaristas Claudionir Miranda e Flávio Roberto, narra mo com a bola rolando, além do recado, sai também
cinco escanteios em menos de sete minutos de jogo. No
campo, os repórteres Clayton Ramos e Evaldo"Luiz des­
crevem as jogadas das duas equipes, trazendo informa­
ções. Com quatro minutos, o plantonista esportivo Flávio
Ricardo anuncia gol no Campeonato Paulista.
Aos oito, Sérgio Murilo chama o quadro Laptop da
Band, feito por Adriana Melo. Com uma música ritmada
ao fundo, a radialista lê os palpites dos ouvintes, frases
de incentivo ao time da casa e um abraço pro Mané. O
personagem que, juntamente com o Gaudério, é respon­
sável pelo humor da transmissão, retribui ao pedido com
o sotaque característico dos ilhéus. Momentos depois,
outra mulher da equipe é acionada a trabalhar: Priscilla
Barbi entrevista um torcedor na arquibancada, no Mu­
lheres na Geral.
uma piadinha. Com este formato, ouve quem entende
de futebol e ouve também quem não gosta tanto assim",
acredita Claudionir Miranda, que alterna com Murilo na
locução dos jogos dos times de Florianópolis.
Dados do Ibope Easy Media mostram que a audiên­
cia da rádio sobe durante as partidas. De 25,1 % salta
para 29,81 %, em média. E com os resultados positivos
a equipe vem ganhando espaço na programação com
outros programas, como é o caso do Copa e Cozinha,
lançado na metade de abril. Com a temática esportiva,
o talk show é apresentado por Márcio Linhares e conta
com a participação dos narradores, comentaristas, re­
pórteres, do plantonista e os personagens Mané e Gau­
dério, considerados por Claudionir Miranda "o molho que
faltava na equipe da Band ". (M.T.)Programa Copa e Cozinha é resultado do aumento na audiência, gerada pela cobertura que alia tradição com humor
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Na tarde chuvosa do feriado de
Tiradentes, diante de milhares de pes­
soas reunidas no Largo da Alfândega,
um músico cristão anuncia sua nova
canção e começa a executá-la, quando
surge a imagem de um homem nos te­
lões que silencia o cântico e amultidão.
Trata-se de Edir Macedo, fundador da
Igreja Universal e proprietário de uma
rede de TV, falando ao vivo de Londres
para fiéis reunidos nos 26 estados e
Distrito Federal brasileiros. Macedo,
fazendo referência a uma passagem
da Bíblia, diz que Deus estaria presente
ali - e que Ele não poderia se dar ao
luxo de falhar. Era o que esperavam
ouvir os fiéis, vindos de todo o estado,
que f()l1llavam uma massa que ia até o
terminal Cidade de Florianópolis. Eles Alexandra Albano, esses rituais são
buscavam a cura prometida de doen- reflexo de uma fé que une elementos
ças tidas como incuráveis pela ciência da religião cristã com outras crenças,
médica atual, como Aids e cânceres. inclusive com a Umbanda, apontada
A Igreja Universal do Reino de Deus por Macedo como demoníaca. Essa
(Iurd), Jgreja evangélica neopente- miscigenação acontece no Brasil tam-
costal cri�(la na década de 70, crê que bém em outr 'giões,graças àtOle-
as doenças e os males do homem são n C' ultura. <lA Iurd con-
reflexo t��ém da atuação de "demô- llitõ,'tiêínjurttar esses vários
nios", enti�es espirituais malígiiâs, discursos tão familiares à nossa cul-
Para que a C seja feita, os pastores tura indíge� africana e portuguesa.
se dirigem' ,mandando-as Assim, a cU1'�via mecanismos mágicos
se manifest ara depois expulsá- sempre este\Íê presente no imaginário
Jesus". Alguns fiéis simbólico 4õs brasileiros") afirma. A
debaterem-se) dan-
c. Iurd. tem templos espalhados p�f to.ie
I) $pírito m�'tr' ��.. . �.1� nHl.��I�I�>; ,... .. .ãndo as ações dessaS (}ije cét.'Ç�. milhões de pes� � t)S''ômanlzado� dis
'professora de Teologia reuniram·no·I(l)ia D".
iib'.W&l.;'Vct<fu'.'3,<-·�,--{j
� Foi pela fé que os m;��i)$ ¢.lIurd olhos em posição
� de XanxC:t'ê, no oeste do estâito, emren- incomum, lhasse pra dentro
;';�:r---- , taram ce1'ca de nove horas de estrada da própria cabeça, o que lhe rendeu
para chegarem à capital. Os seis ôní- um close facial das câmeJ.lSde TV que
bus usados no transporte perdiam-se alimentavam os telões.O bispo acom­
em meio a centenas estacionados no panhava pessoas que diziam não poder
sambódromo ou na.
o'
a andar em uma caminhada em cima do
ao Ticen. Acomitiva de . palco, convidando-as a saltitar e bater
necia próxima a. Ulll.a pl�a os pés no chão, demonstrando boa
o nome da caravana, Pata: saúde. Uma fiel,Vinda de Itajaí, que se
organização na hora. aa s
.
º pas- mostrou endemoniada perto de uma
tor Mauro disse que o grupo só estava repórter do ZERO,. reYClou. a ela ter se
esperando a oração de cura para ru- sentido melhor apõs � 9l'ação de uma
mar de volta para casa. Após a oração, pastora, que impôs as mães sobre sua
o bispo Odivan Pagnocellí convida cabeça. Em sinal de libertação de seus
tanto aqueles que foram exorcizados .. ex-donos, duas muletas foram quebra­
como os que foram curados para dar das por Odivan, em meio a uma chuva
seus testemunhos. "Pergunta para eles de aplausos. Este repórter permanece
quanto que a gente pagou para eles cético: chegou bem e saiu com dor de
fingirem aqui", desafia após entrevis- cabeça e nas c(j$tas, talvez por causa de
tar pessoas enquanto possuídas (ou cansaço e do çafé, filá$.com dores.
o demônio que falava através delas)
e exorcizá-las em frente a umamulti­
dão silenciosa. Um dos garotos de pé à
Th<)mí!llMichel
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Milhares de fiéis buscam cura divina
"Dia O" reúne entre 60 e 100 mil evangélicos no Largo da. Alfândega; Universal caJcula.10 milhões pelo país
Felipe Machado
tel�aQ�OZero.ufsc.br
limpeza, fiéis organizavam as caravanas para a volta
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